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Nas duas edições anteriores da nossa Revista, a crise sanitária e suas consequên-
cias no esporte, em geral, e especificamente no nosso movimento, ocuparam 
muito espaço. 

O início do outono (hemisfério norte - n.t.) de 2020 preanunciou a retomada das 
atividades dos nossos clubes. Ai de mim! Ficamos decepcionados com a repen-
tina retomada da pandemia e das restrições de viagem que se seguiram. De 
improviso, as reuniões dos Clubes, como aquelas dos órgãos sociais, já progra-
madas, foram virtuais.

Lamentavelmente, o Coronavírus e seus efeitos ainda existem no início de 2021, como demonstrado por muitos artigos 
na nossa Revista 1/2021.

A pandemia, porém, não enfraqueceu o dinamismo do Panathlon International.

Continuando a trabalhar para o futuro do nosso movimento, estamos desenvolvendo muitos projetos.

O Conselho Internacional, eleito em outubro passado,  agiu rapidamente. Dois projetos muito promissores, um idea-
lizado pela nossa vice-presidenta Orietta Maggi, o outro pensado pelo Conselheiro Internacional Guglielmino, foram 
aceitos com entusiasmo.
O primeiro desses projetos visa a promover e ensinar princípios do Fair Play nas escolas. Organizado em etapas, prevê a 
dedicação voluntária dos sócios dos nossos clubes e visa a animar o interesse dos estudantes organizando sua partici-
pação ativa.
Um teste piloto será efetuado numa área italiana antes da implementação do projeto em nível internacional ser expan-
dida.

O segundo projeto aprovado também é dirigido aos clubes. Está alinhado com os objetivos de promoção do espor-
te para todos, cuja importância é fundamental para o Panathlon International. Os Clubes serão convidados a realizar 
ações em prol das pessoas com deficiência. Os melhores projetos serão premiados.

Você pode ler os destaques desses dois projetos neste número da Revista.

Outros projetos, todos voltados para a expansão do nosso Movimento e para sua presença no cenário internacional do 
esporte, estão em fase de desenvolvimento. 

Resistindo à crise, a Agenda Olímpica também está imbuída de otimismo. Depois de ter sido obrigado a adiar os Jogos 
Olímpico por um ano, o COI e o Comitê Organizador dos Jogos Olímpicos no Japão uniram forças para garantir que os 
Jogos pudessem se realizar no verão (hemisfério norte - n.t.) de 2021 nas melhores condições possíveis.
Em 10 de março de 2021, durante a sua 137ª sessão, o COI elegeu o seu presidente.

Thomas Bach, o único candidato, foi brilhantemente eleito para um segundo e último mandato de quatro anos.
O Panathlon International, membro do Movimento Olímpico, está felicíssimo com essa eleição. Os estreitos laços com 
o presidente Bach são um bom presságio para a continuação da nossa colaboração proveitosa com o COI. Continuare-
mos a dar incessantemente a nossa contribuição para a realização dos ideais olímpicos.
Finalmente, estamos felizes em anunciar que os nossos amigos do Panathlon Club de Veneza, a cidade onde foi funda-
do o Panathlon, estão se preparando para celebrar um aniversário do Panathlon International, e que aniversário! Nos 
dias 12 e 13 de junho nosso movimento fará 70 anos.

Mais informações sobre esse evento serão comunicadas  a você em breve.

Enquanto isso, desejo a todos uma boa leitura da nossa Revista.

Pierre Zappelli
Presidente Internacional

70 anos de Panathlon 
mais fortes que a Covid
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UM ANIVERSÁRIO CHEIO DE SIGNIFICADOS

NOSSOS PRIMEIROS 70 ANOS

O Panathlon International foi fundado em Veneza 
em 12 de junho de 1951 como “Disnar Sport”  e 
somente em 1955 ganhou a denominação com 
sabor olímpico

O Panathlon International foi fundado em Veneza em 12 
de junho de 1951 como “Disnar Sport”  e somente em 
1955 ganhou a denominação com sabor olímpico.
Num recente artigo, argumentei que 2021 é o “ano da 
esperança e das boas experiências adquiridas”. 
Contudo, para o Panathlon International, 2021 repre-
senta também o importante marco do septuagésimo 
aniversário.
Na verdade, foi fundado em Veneza em 12 de junho de 
1951, a partir da ideia genial de Mario Viali - seu pri-
meiro Presidente - partilhada por um comitê formado 
por 24 ilustres fundadores, representantes de diversas 
modalidades esportivas. 
O ato constitutivo foi chamado com o nome “Disnar 
Sport“, tipicamente veneziano, uma espécie de “Ro-
tary dos desportistas“, pretendendo, assim, destacar a 
importância da convivência nas relações humanas e 
desportivas. 
E o lema que ainda hoje o caracteriza é “Ludis iungit”, 
por meio do qual se declara que o Panathlon tem o 
objetivo de unir todas as pessoas interessadas através 
do esporte.

Esta denominação é abandonada em 1955, por propos-
ta de um outro sócio fundador, Domenico Chiesa, que, 
por meio do nome etimologicamente grego “Pana-
thlon“, quis marcar a diferença com o Clube de Serviço 
inicial, em nome da ideologia olímpica, realçando a 
importância de todas as modalidades esportivas.

Aliás, os herdeiros, em homenagem à sua memória, 
criaram a “Fundação Panathlon International Domeni-
co Chiesa” em 1996, a qual tem o objetivo de atribuir 
prêmios e reconhecimentos a autores de obras visuais, 
de alto conteúdo, inspiradas no esporte.
Voltando ao sintético panorama histórico, foram criados 
outros “Panathlon Club” ao longo dos anos, em muitas 
cidades italianas e no exterior, (por exemplo o de Pádova 
em 1956), inspirando-se sempre nos valores verdadeiros 
e nos ideais inerentes ao esporte. 

A feliz intuição de Chiesa na troca de denominação foi 
oficialmente selada em 1982 pelo COI (em seguida tam-

bém pelo CONI), que reconheceu o Panathlon como um 
movimento internacional benemérito para a promoção 
e difusão da cultura e da ética desportiva. 
Esta é a melhor definição do Panathlon porque repre-
senta, com a máxima aprovação desportiva mundial, o 
DNA que o caracteriza, de altíssimo perfil e de grande 
abertura para o exterior.
É importante repetir, mais uma vez, que o Panathlon 
realiza a própria “missão”, que lhe foi confiada pelo COI, 
mediante conferências e eventos públicos, encontros 
temáticos (com ou sem reunião presencial), pesquisas 
científicas e publicações sobre o esporte, bolsas de 
estudo para jovens excelentes no esporte e na vida, 
prêmios Fair-Play, atividades para desportivos com 
deficiência, projetos específicos, relações com outras 
instituições públicas e particulares, etc. 

Vou parar aqui, porque como diria o Papa João Paulo II, 
o futuro começa hoje e não amanhã. Um futuro próxi-
mo, com a celebração oficial do septuagésimo aniversá-
rio da fundação em junho que, espero, possa se realizar 
presencialmente, de maneira adequada à importância 
do evento sob o perfil ético-cultural, social e midiático, 
além da pandemia devastadora. 

Um futuro que se projetará além de junho, tendo em 
vista, também, a necessária e urgente troca geracional 
que permite o recrutamento de novos panathletas. 
Sobre esse tema, quero lembrar que lancei há alguns 
meses, a proposta de criar um “Concurso de ideias”, 
aberto aos panathletas e aos que compartilham dos 
nossos ideais, para colher proposições e reflexões, úteis 
para o desenvolvimento para o nosso movimento. 

Concluindo, na esperança de levantar as taças e brindar 
saudações de bons votos, lembro as palavras muito 
conhecidas e também desafiadoras do escritor Paulo 
Coelho, segundo as quais quando não se pode voltar 
atrás na história, que de qualquer forma é sempre mes-
tre de vida, nos cabe nos preocuparmos com ir adiante 
da melhor maneira possível. 
Unidos pelo esporte, bem entendido.

Por Renato Zanovello 
Presidente honorário do Clube de Padova



O Conselho Internacional ocorrido em 19 de fevereiro 
avaliou com muita atenção e consciência a situação que 
se criou em cada clube e em todos os níveis institucionais 
e operativos do Panathlon International. Os incômodos, as 
dificuldades organizacionais e um inevitável sentimento 
de desorientação por causa de um estilo de vida diferente 
estão sendo vivenciados por todos: do Clube mais afasta-
do à Presidência e ao Conselho Internacionais.

Há meses, a secretaria está reunindo problemas e propos-
tas de todos os lados e, primeiro o Comitê Presidencial 
e depois o Conselho Internacional, percorreram todos 
os caminhos possíveis para esboçar um plano comum e 
alcançar propostas capazes de produzir soluções úteis e 
aplicáveis a qualquer latitude do nosso movimento.

Dentre os diferentes temas, o mais debatido, como sem-
pre, foi o das cotas. Chegaram, de vários lados, propostas 
de redução das parcelas das cotas que os clubes pagam 
às áreas, aos distritos e em nível central. A motivação 
deste pedido resulta da impossibilidade de respeitar a 
frequência mensal dos convívios e de organizar eventos 
nos quais verter parte das dotações financeiras dos clubes. 
Uma segunda razão deriva das dificuldades pessoais que 
atingiram também os panathletas com uma redução das 
atividades profissionais, ou mesmo a perda do emprego, 
com um aumento do custo de vida resultantes de provi-
sões massivas e difíceis de encontrar. 
Também foi reapresentada a proposta de rever o quadro 
das cotas no universo panathlético, estabelecido muitos 
anos atrás com o critério proporcional com base no produ-
to interno bruto dos diferentes países.
Além da sensação de que muitos presidentes de clube e 
sócios frequentemente confundem o montante da cota 
paga ao clube pelo sócio com as sub-cotas pagas pelos 
clubes nos níveis institucionais acima citados, deve-se 
ressaltar que, ainda que esses montantes sejam determi-
nados por uma votação da Assembleia Geral, as cotas de 
clube podem ser livremente determinadas pelos respecti-
vos sócios por meio de uma votação.

Com efeito, nesses últimos meses, assistimos a numerosos 
casos de redução das cotas de clubes, em vista da reduzi-
da atividade e da involuntária economia resultante da im-
possibilidade do convívio presencial. Há despesas inéditas, 
como aquelas relativas à organização de reuniões online, 
mas estas, com certeza, são mais baixas. Em síntese, todos 
os clubes, até em nível internacional, fizeram economias 
que teriam preferido não ter feito. 
Esses recursos de reserva podem representar o reserva-
tório útil para aliviar os encargos financeiros de sócios e 
clubes, sem recorrer a operações acrobáticas para rever o 
sistema das cotas em nível internacional.

Além disso não se deve esquecer a votação que foi feita 
acerca desse tema na Assembleia Geral em Osimo, há pou-
cos meses atrás. De acordo com o Estatuto, para que seja 
iniciada uma reforma, é necessário esperar até a próxima 
Assembleia de meio mandato, tendo sido respeitados to-
dos os procedimentos previstos em nível estatutário para 
fazer propostas diferentes daquelas em vigor. 

Nesse ínterim, o Conselho Internacional lançou um plano 
para restaurar os recursos economizados, capaz de fazer o 
que saiu pela porta retornar pela janela do clube.
Todos os Presidentes de Clube, de Área e Distritais rece-
beram uma carta do Presidente Internacional Zappelli na 
qual está escrito, dentre outras coisas:
“Pensamos o quanto pode ser mais produtivo “investir” nas 
atividades dos Clubes, apoiando as diversas iniciativas e 
contribuir de forma substancial e tangível com os projetos 
e a expansão que os clubes podem realizar, ao invés de 
reduzir a atividade.  Como consequência, foram pensados 
dois sistemas de atuação que implicarão uma economia 
imediata para o Clube no que se refere às cotas e à atribui-
ção de subsídios por meio das seguintes iniciativas: 

1. Isentar todos os sócios do pagamento da cota de afi-
liação ao PI durante o ano 2021 e o primeiro semestre de 
2022. 

2. Dar contribuições a todos os clubes que o solicitarem, 
tanto em dinheiro quanto por meio do fornecimento de 
material promocional. 

Esse projeto é muito flexível e será viável durante o ano 
todo. Essas duas intervenções custarão ao PI por volta de 
55.000 euros, montante resultante das poupanças de ba-
lanço que puderam ser implementadas com a diminuição 
das despesas suportadas. 
Paralelamente a estas duas iniciativas serão avaliadas 
outras que podem ir desde um reconhecimento aos Sócios 
com antiguidade panathlética a contribuições específi-
cas para os Distritos em dificuldade. Além disso, o que 
foi economizado nesse difícil 2020 será investido pelo PI 
em projetos e iniciativas em nível internacional: já foram 
aprovados projetos para a Deficiência e o Fair Play e, com 
certeza, novas iniciativas serão realizadas para aumentar a 
difusão dos ideais nos quais acreditamos. 
A Secretaria Geral se ocupará de enviar o mais cedo 
possível os detalhes dos projetos. Acreditamos que essas 
intervenções poderão os ajudar na gerência das atividades 
de seus Clubes.”
Uma resposta concreta, inovadora e também corajosa para 
enfrentar a situação de emergência, na esperança de que 
tudo possa voltar, em breve, à normalidade.

Cotas, projetos e reembolsos
por Giacomo Santini

                                                                               Ex-Presidente Internacional
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Os comportamentos inspirados por nobreza esportiva, 
respeito ao adversário, lealdade, honestidade, recusa ao 
doping e a fraudes nas competições esportivas, devem 
amadurecer na consciência das crianças junto com o cres-
cimento cultural e a educação cívica durante os diferentes 
níveis da formação escolar.

Introdução 

A expressão “Fair-Play“ é composta por duas palavras de 
origem inglesa: Fair = bonito, agradável, puro;  Play = dedi-
car-se a uma atividade física, fazer música. 
Com o passar do tempo, a expressão se tornou de uso co-
mum no esporte moderno para definir comportamentos 
inspirados por lealdade, nobreza, respeito. 
No XIX século, nos colégios ingleses, a prática esportiva 
inspirada pelo “Fair Play“ se tornou uma ferramenta edu-
cacional. O Barão De Coubertin, criando os novos jogos 
olímpicos, se inspirou em valores do jogo limpo com a 
intenção de difundi-lo. A Carta Olímpica se propõe a me-
lhorar a qualidade de vida através da formação da pessoa 
e a promoção da compreensão e solidariedade entre os 
povos. 
O Panathlon International é uma das associações – junta-
mente com a Academia Olímpica e a UNESCO – que mais 
colabora com o COI, atestando a importância educacional 
do esporte, inspirado na ética e no jogo limpo. 

A escola 

A escola é uma instituição educadora e como tal tem a 
tarefa de orientar os alunos não somente para o desejo 
do conhecimento como também para a formação de 
suas personalidades e consciência de cidadãos. Por esse 
motivo, as instituições escolares de alguns países difundi-
ram diretrizes para o ensino da educação cívica a partir da 
pré-escola.  

As diretrizes articulam esse ensino em três macro áreas:
Constituição, desenvolvimento sustentável, cidadania 
digital. A primeira área, a da Constituição, também inclui 
naturalmente a legalidade e o respeito às regras, e é aqui 
que se pode colocar o assunto do Fair Play, que pode ser 
subdividido em diferentes pontos: • Respeito às regras • 
Respeito ao adversário • Respeito aos amigos • Respeito ao 
meio ambiente, etc.
A escola cumpre o seu papel ao lado e de acordo com 
as famílias, que devem de qualquer forma permanecer o 
ponto de referência para os jovens/as jovens: esta relação 
é de importância fundamental porque as mensagens que 
são enviadas são unívocas e não opostas. 
O objetivo da escola e da família é o mesmo: educar os 
jovens para uma cidadania consciente.  

A quem se dirige o projeto.

O projeto se dirige  a todos os alunos/as alunas das escolas 
de todas as ordens e graus, a partir da pré-escola. Como 
também aos pais.

“Se uma sociedade deseja proteger as próprias crianças 
deve começar a se ocupar dos pais” (John Bowley); esta 
frase nos leva a pensar que é útil também prever uma fase 
direcionada aos pais. Na verdade, considera-se que o Fair 
Play deve ser objeto de ensino sem limites de idade, e 
que cada criança e jovem possa interiorizá-lo de maneira 
diferente e adequada à sua idade. Também, entende-se 
ser importante que as habilidades adquiridas na escola se 
reforcem em cada âmbito da vida. 
Nessa perspectiva, este assunto se encaixa bem no interior 
do projeto de educação cívica e pode ser abordado de 
diferentes modos e meios com o passar dos anos. Além 
disso, pode ser revisto e novamente proposto de um ano 
para o outro, confirmando que o Fair Play é uma linha que 
caracteriza toda a nossa existência e que envolve diversos 
âmbitos de nossa vida. 

FASES DO PROJETO 

Fase 1 identificar um sócio referente nos clubes do Pana-
thlon International  que possa interagir com a escola:

a. Sócio professor de educação física, ou de outra disci-
plina, que  possa diretamente se ocupar do projeto no 
interior da escola 

b. Sócio que possa se relacionar com o corpo docente para 
efetuar uma intervenção introdutória 

c. Pode-se recorrer a esses sócios onde houver um Clube 
Panathlon Junior.

Fase 2 A escola organiza um ou mais dias (dependendo 
do número de turmas da escola) em que várias turmas se 
reúnem no ginásio (se as normas COVID o permitem) ou 
em uma plataforma online usada no ensino a distância. 
Durante esses encontros, o sócio referente apresenta o 
Jogo Limpo utilizando os slides realizados e colocados 
à disposição pelo Panathlon International ou material 
autoproduzido. 
Facultativa: pode-se prever mais um encontro em que 
cada turma realiza uma atividade de “circle time” (discus-
são em círculo, compartilhamento): pede-se às crianças 
para coletar informações e criar uma própria opinião sobre 
o assunto que será compartilhado com o resto do grupo. 
Esta atividade deverá ser realizada presencialmente, se 
possível colocando as cadeiras em círculo e mantendo o 
distanciamento. Apesar de ser facultativa, esta atividade 

O FAIR PLAY RECOMEÇA NA ESCOLA 
Por Orietta Maggi

Vice-Presidente C.I.
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contribui com certeza para que as crianças tratem esse 
assunto.

Fase 3 As crianças realizam uma atividade de cooperative 
learning (trabalho de grupo) e criam material multimídia: 
deverão realizar uma campanha em favor do Jogo Limpo 
por meio de vídeos, folhetos, programas especiais e outros 
canais que consideram úteis. Nesta fase o professor pode 
fazer um esboço do assunto para os alunos, deixando-os 
livres para escolher os instrumentos que considerem mais 
adequados. 

PRÉ-ESCOLA: desenhos, placas, contar histórias, peque-
nos vídeos, apresentação das crianças. 
ENSINO FUNDAMENTAL: realização de desenhos, foto-
grafias, pequenos vídeos, músicas. 
ENSINO MÉDIO DE PRIMEIRO GRAU: vídeos, brochuras 
publicitárias, apresentações em Power Point. 
ENSINO MÉDIO DE SEGUNDO GRAU: vídeos mais 
complexos, publicidades, cartazes, criação de um canal 
Youtube da escola (se inexistente, com acesso limitado) 
e apresentação dos vídeos no mesmo canal. Essas são 
somente algumas sugestões, mas nessa fase é possível dar 
amplo espaço à fantasia. 

Fase 4, (esta para o professor pode se tornar o instrumen-
to para a avaliação) Dia do Fair Play: cada grupo expõe a 

própria campanha em favor do Fair Play. 
Se as leis de distanciamento o permitirem, poderia ser 
interessante criar diferentes postos em ginásios ou em 
uma área da cidade/da aldeia colocada à disposição pela 
prefeitura, onde cada grupo prepara um estande com 
folhetos, cartazes e reprodução de vídeos. A organização 
do último dia poderia até prever a presença do presidente 
do Panathlon Clube ou de outras pessoas ou entidades de 
referência (associações esportivas, treinadores, prefeito e 
vereadores…)

FASE EXTRA-ESCOLAR: DIRIGIDA ÀS FAMÍLIAS 

Durante o percurso dirigido aos alunos podem ser plane-
jados seminários voltados para os pais sobre diferentes 
temas 
• Fair Play 
• Bullying e cyberbullying 
• Direitos das crianças no esporte. 

Esses seminários poderão ser presenciais ou online. 
É aconselhável abordar questões como Bullying e Cyber-
bullying com o apoio de psicólogo/psicóloga ou de equi-
pe treinada no assunto.
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A necessidade de intervenções que garantam assistên-
cia às pessoas com deficiência é sentida de maneira 
especialmente dramática pelas camadas mais frágeis da 
população e, em particular, emerge que o maior peso no 
que se refere à cura dos familiares recai sobre as famílias.

Mesmo onde o Estado intervém, mesmo com altos inves-
timentos, as medidas não conseguem alcançar e manter 
os níveis de eficiência e sustentabilidade esperados.
Estas considerações se revelam especialmente importan-
tes se comparadas com o tema do “depois de nós”, um 
assunto complexo, que envolve aspectos muito delica-
dos não somente emocionais, mas também jurídicos e 
econômicos. 

O Panathlon International decidiu assumir a criticidade 
da situação, comprometendo-se a apoiar esta parte de 
usuários para derrubar totalmente o paradigma de acor-
do com o qual o social vem depois do desenvolvimento 
e para demonstrar que, ao contrário, o terceiro setor, o 
voluntariado, as famílias, as instituições, podem, juntas, 
propor uma maneira inovadora de assistência social, 
ativando processos de autodesenvolvimento. 

No intuito do exposto acima, o Panathlon International 
pretende concentrar sua atenção no apoio a pessoas 
com deficiência, tanto desportistas quanto não des-
portistas, e premiar os Clubes que, durante o ano 2021, 
desenvolverão projetos em prol deles.

Estudos sobre a participação de pessoas com deficiên-
cia em atividades esportivas demonstraram que, ao 
longo dos anos, as atividades favorecem benefícios de 
naturezas diferentes que contribuem para estimular o 
desenvolvimento mental, social, estético, moral, além do 
motor, dos praticantes. 

Às vezes, educar por meio do esporte, é interpretado 
exclusivamente como momento de reabilitação quando, 
ao contrário, na maior parte dos casos, se torna um forte 
elemento estimulador, orientado para a recuperação da 
pessoa, não somente para uma melhor funcionalidade 
motora, mas também em direção da aceitação da pró-
pria condição de vida.
A atividade motora/esportiva, com efeito, favorece a 
recuperação da pessoa que adquiriu ou que nasceu com 

CLUBE + SENSÍVEL AO ESPORTE PARA TODOS
por Eugenio Guglielmino                                                                                        

Conselheiro Internacional                                                                                         
e Roberta Cascio                                                                                       

Clube de Palermo
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a deficiência em seus aspectos emocionais, relacionais e 
vinculados ao contexto social à sua volta.
O esporte em geral continua sendo um motivo de 
grande interesse, por meio do qual a pessoa com defi-
ciência exterioriza a oportunidade de expressar a própria 
autonomia, organizar o próprio lazer, se integrando no 
contexto social e cultural. 

Contudo, é igualmente importante dar às pessoas com 
deficiência a possibilidade de acesso aos estudos e à 
vida cultural em geral, oferecendo-lhes a possibilidade 
de descobrir o mundo que existe fora de casa.

O Panathlon International pretende, portanto, instituir o 
prêmio Clube + sensível ao esporte para todos, por meio 
do qual solicita os clubes que se abram cada vez mais 
em direção ao território e às camadas mais frágeis, que 
têm dificuldade de acesso à “sociedade civil”; muitos, na 
verdade, ainda hoje, veem as deficiências como alguma 
coisa da qual ter vergonha e ainda têm dificuldade em 
aceitar as ditas ““PESSOAS COM DEFICIÊNCIA”  por falta 
de consciência cívica, e mais ainda por ignorância, por-
que o desconhecido apavora. Muitas vezes, pensamos de 
forma equivocada, que as deficiências são sinônimo de 
“improdutividade” e isto deve-se à dificuldade da pessoa 
em se integrar em uma sociedade ocupada demais com 
seus próprios objetivos econômicos, que exclui todos 
aqueles que parecem “diferentes”.

O Panathlon International levará em consideração os 
projetos que se ocupam das seguintes temáticas:

• pontos críticos relativos à mobilidade das pessoas com 
deficiência;
• remoção das barreiras arquitetônicas;
• compra de jogos adaptados a vilas e parques;
• compra de equipamentos esportivos;
• pagamento de aulas de esporte;
• pagamento de estudos (livros, impostos, etc.);
• organização de passeios, idas a parques de diversão ou 
a eventos de teatro, cinema, museus, etc.;

Os critérios de avaliação dos projetos serão:

• camadas economicamente mais frágeis;
• tipo de deficiências das pessoas envolvidas;
• número de pessoas envolvidas;
• eventual presença de uma ajuda econômica pública;
• impacto sobre o território;
• local onde acontece o projeto (bairros periféricos, esco-
las em situação de risco, etc.);
• duração do projeto;
• continuidade do projeto;
• legado deixado para o território.

O projeto prevê a entrega de um prêmio em dinheiro 
a três Clubes que, de acordo com ranking definido por 
uma comissão presidida pelo Presidente Internacional, 
tiverem alcançado as finalidades do projeto, da maneira 
melhor.



DEPOIS DA REUNIÃO DO COMITÊ EM OSIMO

Como na prática consolidada, em ocasião das assembleias 
internacionais também acontece uma reunião do Comitê 
de Presidentes Distritais nacionais.

Em Osimo, a reunião aconteceu de maneira reduzida por 
causa das restrições da COVID que naquele período tinha 
acentuado seu perigo, depois da leve atenuação que 
seguiu a pesadíssima primavera.

Poucos presidentes (Itália, França, Suíça) participaram 
fisicamente, os outros estavam conectados por videocon-
ferência, contudo a reunião se desenrolou com suficiente 
eficácia e satisfação.

O Presidente do Panathlon International, Pierre Zappelli, 
deu as boas-vindas aos Presidentes Distritais e agradeceu 
aos participantes desta reunião mista (presencial e remo-
ta) pela disponibilidade e pelo compromisso para com o 
Panathlon International nas suas regiões.

A limitada presença física dos Presidentes Distritais foi 
inusual. A acessibilidade das tecnologias internet é, por-
tanto, uma bênção, mas ao mesmo tempo nem sempre é 
óbvia e não substitui a interação humana face a face. Às 
vezes a tecnologia nos decepciona.

Cada Presidente Distrital fez um comentário explicativo 
do relatório que escreveu e compartilhou.
É claro que a pandemia global provocada pela doença 
COVID-19 está tendo um impacto importante sobre o 
bom funcionamento dos Clubes.  Apesar desta situação 
insólita e excepcional, muitos Clubes continuaram ativos 
e, em alguns casos, deram assistência às estruturas sanitá-
rias de seus países ou de suas regiões. 

Os relatórios mostraram que a maioria dos Clubes está 
vivenciando o envelhecimento dos sócios. Os Presidentes 
Distritais aconselharam ao P.I. a desenvolver iniciativas 
para os jovens, no intuito de motivar a próxima geração a 
aderir ao Panathlon International. 

Em diversos países, o Panathlon International é, muitas 
vezes, considerado um embaixador dos valores e do 
respeito Olímpico. Todavia, isso ainda não acontece em 
todos os países nos quais o Panathlon International está 
representado. 
Os Presidentes Distritais pediram ao Panathlon Internatio-
nal mundial para contribuir ativamente com as discussões 
nos países em que esse reconhecimento ainda está sendo 
discutido.
Tratou-se também dos acordos entre os Comitês Olímpi-
cos Nacionais e os Distritos.

Os Presidentes Distritais
lançam um apelo aos jovens
Grande preocupação com o envelhecimento dos sócios e a escassez das trocas geracionais

 
O Conselho Internacional confirmou sua confiança em Elaine Cook, já Presidenta da Co-
missão Científica Educacional e Cultural nos últimos quatro anos, renovando seu mandato 
para os próximos quatro anos. Esta confirmação também representa o grande apreço 
pelo trabalho feito, junto com os membros da comissão, para o crescimento e o apoio dos 
princípios fundadores do movimento panathlético.

Elaine Cook, residente no Canadá e membro do Clube de Bruxelas EU, trabalha com a Universidade de Toronto como 
coach, educadora, mediadora e líder. Com mais de vinte anos de experiência em ambientes de alto risco, nos quais a 
aprendizagem, a performance, o crescimento, a liderança e o bem-estar pessoal são elementos essenciais do sucesso 
estratégico, Elaine ganhou uma grande experiência que pode ser transferida para o mundo do esporte. 
A equipe que trabalhará com ela na Comissão, nos próximos quatro anos, é composta por: Anne Tiivas, Pierremarco 
Zen Ruffinen, Antonio Bramante, Eugenio Guglielmino, Thierry Zintz.

Felicitações calorosas e bom trabalho para a Presidenta e toda a Comissão!

Elaine Cook confirmada presidenta
da Comissão Científica Educacional e Cultural 
(CSEC)
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O Panathlon International continua sendo um interlocutor importante no diálogo europeu sobre o esporte. Sua partici-
pação nas reuniões de APES/EPAS lhe permite se confrontar, no mesmo nível, com as entidades europeias que se repor-
tam ao Conselho da Europa e com os representantes dos ministérios do esporte e da juventude dos 47 países-membros. 

Portanto, participam destas comparações não somente os estados-membros da União Europeia, mas também outros 
países, inclusive nações da área dos Bálcãs, Cáucaso, Turquia, Suíça, Rússia, e com a presença de delegados observado-
res de países da Asia, África e das Américas. 

O objetivo do APES/EPAS (Acordo Parcial Estendido sobre o Desporte) é criar uma consciência compartilhada sobre os 
valores do esporte de maneira integral. Em primeiro lugar como direitos comuns a todos os seres humanos, portanto, 
dando atenção particular às áreas desfavorecidas e com atraso de desenvolvimento, depois com atenção aos grupos 
mais fracos como as crianças e as pessoas com necessidades especiais. 
Por fim, alguns temas se referem à defesa dos direitos materiais dos atletas, como o tratamento econômico e o seu pa-
pel na sociedade, uma vez terminada a prática desportiva. 

Depois da sessão de abertura da 16ª Conferência dos Ministros do Conselho da Europa responsáveis pelo Esporte e da 
sessão de introdução focada na revisão da Carta Europeia do Esporte (5 de novembro de 2020), a terceira sessão desta 
conferência ocorreu online em dezembro (“Direitos humanos no esporte”).  
A sessão foi aberta somente a delegações convidadas e observadores, a Secretária Geral Simona Callo participou em 
nome do Panathlon International.

Essa sessão introdutória foi moderada por André-Noël Chaker e incluiu aprofundamentos sobre as questões relativas 
aos direitos humanos como o direito a um pro-
cesso justo, a proteção das crianças e os direitos 
econômicos e sociais dos atletas. Entre relatores, 
citamos:

-Tiina Kivisaari, Diretora de Esporte do Ministério 
da Educação e da Cultura da Finlândia.
-Marko Bošnjak, juiz do Tribunal Europeu dos 
direitos humanos.
-Subini Bokel, Presidente da Federação de Esgri-
ma Alemã, ex-Presidente da Comissão Atletas do 
COI.
-Pierre Cornu, Presidente do Conselho da Fun-
dação do Centro Internacional de Estudos sobre 
o Esporte (CIES) .
Lefteris Avgenakis, vice-ministro da Cultura e do 
Esporte da Grécia, abriu a sessão.

Lembrem-se de que o esporte 
é um dos direitos humanos
O acordo do Conselho da Europa se ocupou da proteção das crianças e dos 
direitos sociais e econômicos dos atletas

www.panathlon-international.org 11
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Na sessão plenária da Assembleia Geral, as Nações Uni-
das (ONU) adotaram - por aprovação - uma resolução 
que reafirma o papel catalisador do esporte para a paz 
mundial e o desenvolvimento sustentável e para o refor-
çamento da reação global na luta contra a COVID-19.

É importante destacar que a resolução reconhece o im-
pacto significativo da pandemia COVID-19 sobre todos 
os aspectos do esporte e estimula “os Estados membros 
a incluir o esporte e a atividade física nos planos de re-
cuperação pós-COVID-19 e nas estratégias nacionais de 
desenvolvimento sustentável, levando em consideração 
a contribuição do esporte à saúde, no intuito de promo-
ver o esporte seguro como fator de saúde e bem-estar 
dos indivíduos e da comunidade”.

Além disso, o texto destaca “a importância de adotar 
abordagens globais relativas à saúde e ao bem-estar por 
meio da atividade física regular, por exemplo esporte e 
lazer, com o objetivo de prevenir e controlar as doenças 
não transmissíveis e promover estilos de vida saudáveis, 
inclusive a educação física”.

Simultaneamente, a resolução reconhece o conteúdo 
da Carta Olímpica e o princípio de não discriminação e 

“apoia a independência e a autonomia do esporte, bem 
como a missão do Comitê Olímpico Internacional, que é 
guiar o Movimento Olímpico, assim como a do Comitê 
Paraolímpico Internacional é guiar o movimento pa-
raolímpico”.

Além disso, o texto afirma que “os Movimentos Olímpi-
cos e Paralímpicos contribuem de maneira substancial 
ao fazer do esporte um instrumento único para promo-
ver a paz e o desenvolvimento, em particular através 
do ideal da Trégua Olímpica, reconhecendo as oportu-
nidades dos Jogos Olímpicos e Paralímpicos, inclusive 
aqueles que se realizaram em PyeongChang (República 
da Coreia) em 2018, e os Jogos Olímpicos da Juventude 
realizados em Lausanne (Suíça) em 2020”.

A resolução afirma que a Assembleia Geral das Nações 
Unidas acolhe “todos os próximos Jogos Olímpicos e 
Paralímpicos, especificamente aqueles previstos em 
Tóquio em 2021, Pequim em 2022, Paris em 2024, Milão-
-Cortina (Itália) em 2026 e Los Angeles (Estados Unidos 
da América) em 2028, como também os Jogos Olímpi-
cos da Juventude que acontecerão em Dakar em 2026”  
e convida “os futuros organizadores dos Jogos e outros 
estados-membros a incluírem o esporte, se necessário, 

A ONU reconhece a importância do esporte
na recuperação pós-COVID

A resolução estimula os governos membros a incluir a atividade física 
e competitiva como instrumento para reagir ao vírus
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nas atividades de prevenção dos conflitos e a garantir 
a eficaz implementação da Trégua Olímpica durante os 
Jogos”.

O presidente Thomas Bach respondeu: “O COI aceita 
essa resolução e agradece a todos os estados-membros 
das Nações Unidas pelo apoio. 
Essa é mais uma expressão da excelente parceria entre 
as Nações Unidas, seus estados-membros e o COI, o 
qual respeita completamente a autonomia e a neutrali-
dade política da organização olímpica. 

Apreciamos também o forte reconhecimento do papel 
positivo do esporte na retomada pós-COVID-19. O COI 
está feliz que o nosso convite para incluir o esporte nos 
planos de retomada pós-COVID-19 dos estados-mem-
bros das Nações Unidas tenha sido ouvido.

As Nações Unidas reconheceram há tempos a contribui-
ção do esporte para o desenvolvimento e para a paz; e 
a cooperação entre o COI e as Nações Unidas teve um 
papel chave na promoção do esporte como meio para 
alcançar os objetivos de desenvolvimento internacional. 

Em 2015, o esporte foi oficialmente mencionado na 
agenda de desenvolvimento das Nações Unidas para 
2030 como “importante parceiro” no alcance dos objeti-
vos inerentes ao desenvolvimento sustentável (ODS). 
Mais uma vez, a nova resolução define o esporte como 
um “fator de desenvolvimento sustentável”.

A resolução foi apresentada no debate da Assembleia 
Geral sobre o relatório bienal do Secretário Geral das 
Nações Unidas: “O esporte como catalisador para a paz 
e o desenvolvimento sustentável para todos em uma 
escala global”. 

Desenvolvido no contexto da pandemia COVID-19, o re-
latório enfatiza a importância da atividade física presen-
cial e do esporte para a diminuição dos impactos sobre 
a saúde e o bem-estar durante a pandemia.

Além disso, examina maneiras de construir a resiliên-
cia global por meio de investimentos e inovação no 
esporte e de políticas pertinentes para conter choques 
futuros.
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O Comitê Olímpico Internacional olha com decisão além da data limite da Agenda 2020 e relança os objetivos e os pro-
gramas até 2025.

A Agenda Olímpica 2020-5 se baseia nos resultados da Agenda Olímpica 2020 que, nos seis anos desde sua adoção, em 
dezembro de 2014, teve um impacto profundo. Consolidou o COI e o Movimento Olímpico ao introduzir mudanças para 
adaptar os Jogos Olímpicos ao contexto futuro, salvaguardou os valores olímpicos e reforçou o papel do esporte na 
sociedade.

Esses resultados estabeleceram bases sólidas para o futuro.
Hoje, enquanto o mundo continua a combater a crise sanitária global e suas consequências para o conjunto da socie-
dade, o COI e o Movimento Olímpico devem se basear nos sucessos da Agenda olímpica 2020 e continuar a promover 
mudanças para o futuro.
As 15 recomendações que compõem a Agenda Olímpica 2020-5 foram desenvolvidas como parte de um processo 
inclusivo e colaborativo, com base nas principais tendências que podem ser decisivas no mundo pós-coronavírus, sem 
falar nas áreas onde o esporte e os valores do Olimpismo podem ter um papel essencial na transformação de desafios 
em oportunidades.

Essas tendências principais incluem:

- a necessidade de maior solidariedade no interior e entre as sociedades;

- o crescimento da tecnologia digital, considerando a necessidade de se estender o acesso a todos aqueles que atual-
mente não o têm;

- a necessidade urgente de alcance de um desenvolvimento sustentável;

- a crescente demanda por credibilidade tanto das organizações quanto das instituições;

- e a necessidade de construir resiliência face às consequências financeiras e econômicas da pandemia COVID-19 que 
afetarão a definição de prioridades no interior dos governos e das empresas.

Essas 15 recomendações, que foram estabelecidas com base nessas tendências, são concretas com resultados chave.

As recomendações instruem o COI e o Movimento Olímpico a:

- fortalecer a singularidade e a universalidade dos Jogos Olímpicos;

- promover Jogos Olímpicos sustentáveis;

- fortalecer os direitos e as responsabilidades dos atletas;

Agenda 2020+5 com a COVID 
como obstáculo
Balanço dos primeiros cinco anos de estratégia olímpica 
e relançamento para um futuro marcado pela incerteza
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- atrair os melhores atletas;

- melhorar ainda mais a segurança no esporte e a proteção dos atletas limpos;

- melhorar e promover o caminho em direção dos Jogos Olímpicos;

- coordenar a harmonização do calendário esportivo; 

- desenvolver o engajamento digital com os cidadãos;

- incentivar o desenvolvimento de esportes virtuais e participar mais nas comunidades de videogames;

- fortalecer o papel do esporte como parceiro importante no alcance dos objetivos de desenvolvimento sustentável das 
Nações Unidas;

- fortalecer o apoio aos refugiados e às populações desabrigadas;

- alcançar um novo público fora da comunidade olímpica;

- continuar a dar o exemplo quando se trata de cidadania de empresa;

- consolidar o Movimento Olímpico por meio de uma boa gestão

- criar modelos inovadores para a geração de renda.

Comentando sobre a Agenda Olímpica 2020-5, o presidente do COI Thomas Bach explicou: 

“Quando adotamos a Agenda Olímpica 2020 em 2014, o fizemos com o lema “muda ou muda”. Isto continua sendo 
verdade ainda hoje. O mundo que nos cerca evolui continuamente. Nada ilustra melhor essa situação da atual pandemia 
global COVID-19 e das suas consequências para a sociedade. 
Por mais difíceis que as circunstâncias possam parecer no momento, se chegarmos às conclusões corretas, podemos 
transformá-las em oportunidades. 
Com esse objetivo, devemos enfrentar imediatamente esse ambiente futuro. Devemos levar adiante a Agenda Olímpica 
2020. 
Eis porque desenvolvemos a Agenda Olímpica 2020-5 e suas recomendações com o Comitê Executivo do COI e com 
base no feedback que recebemos das partes interessadas depois das mensagens sobre o Olimpismo e o coronavírus.”

Além disso, o Comitê Executivo do COI terminou o relatório final da Agenda Olímpica 2020. Este relatório retoma cada 
uma das 40 recomendações da Agenda Olímpica 2020, descreve as diversas atividades realizadas para a sua implemen-
tação, bem como seu impacto sobre o COI e o Movimento Olímpico.

O Comitê Executivo concluiu que 88% das recomendações foram formuladas. Isso representa um leve aumento se com-
parado a dezembro, quando o comitê executivo selecionou 85% das recomendações formuladas. Esse aumento mostra 
que a Agenda Olímpica 2020 é um processo contínuo. 

As mudanças introduzidas ainda estão evoluindo e continuarão a ter seus efeitos no futuro.

O relatório final da Agenda Olímpica 2020 também será submetido para aprovação final na sessão do COI de março.



LANÇADO MANUAL PARA ORGANIZADORES E EMPRESAS 
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O Comitê Olímpico Internacional e o Comitê Paralímpico 
Internacional, em consonância com o Comitê Organiza-
dor dos Jogos Olímpicos de Tóquio, lançaram o primeiro 
“playbook” no intuito de realizar os Jogos com a máxima 
segurança sanitária. No livro estão indicadas as tarefas 
e as responsabilidades pessoais e corporativas para im-
plementar todas as medidas corretas com o objetivo de 
que as competições aconteçam sem perigo de contami-
nações.

A série de Playbooks fornece uma estrutura de princípios 
básicos que cada grupo de investidores principais deverá 
respeitar antes de viajar para o Japão, na entrada no 
país, durante o tempo dos Jogos e ao sair deles. Dis-
ponibilizam indicações e estabelecem parâmetros que 
permitem às pessoas e organizações avançarem com os 
seus planejamentos nesta fase. Uma visualização prévia 
do Playbook para os atletas já foi dada na segunda-feira 
durante uma ligação com a Rede Global das Comissões 
de Atletas. 
O primeiro desta série de Playbooks é, por razões logís-
ticas, voltado para Federações esportivas internacionais 
e Oficiais Técnicos. Os Playbooks para atletas, meios de 
comunicação e emissoras serão publicados nos próximos 
dias. Uma série de instruções do COI, IPC e Tóquio 2020 
para as partes interessadas acompanham a publicação. 
Esses Playbooks são a fonte oficial e centralizada de 
informações para os investidores dos Jogos Olímpicos 

e Paralímpicos e as primeiras versões serão atualizadas 
com maiores detalhes nos próximos meses, na medida 
em que a situação global da COVID-19 se torne mais 
clara antes dos Jogos. 

Os Playbooks são a base do nosso plano de jogo para 
garantir que todos os participantes dos Jogos Olímpicos 
e Paralímpicos e o povo japonês mantenham-se sãos e 
salvos  nesse verão. Foram desenvolvidos em conjunto 
por Tóquio 2020, COI e IPC. Se baseiam no árduo tra-
balho da força-tarefa All Partners, que inclui também a 
Organização Mundial da Saúde, o governo do Japão, o 
governo metropolitano de Tóquio, especialistas indepen-
dentes e organizações de todo o mundo, bem como o 
relatório provisório publicado pelo Three-Party Council 
em dezembro de 2020. 
Além disso, elaboram informações obtidas a partir de 
lições aprendidas de medidas bem-sucedidas imple-
mentadas em outros setores, inclusive a retomada de 
milhares de eventos desportivos internacionais no mun-
do todo. Cada grupo de investidores precisará seguir 
diretrizes específicas adaptadas às suas necessidades  
operacionais individuais. Também, nesta primeira edição, 
as partes interessadas encontrarão muitas das contra-
medidas sanitárias padrão  e comumente aceitas hoje 
e aplicadas em todo o mundo relacionadas  à higiene 
pessoal, aos testes e à rastreabilidade.
Descrevem também um caminho específico para cada 

O PRIMEIRO PLAYBOOK PARA JOGOS 
OLÍMPICOS E PARALÍMPICOS SEGUROS
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grupo de investidores com medidas que iniciam qua-
torze dias antes da chegada no Japão, teste antes da 
partida e na chegada ao país e o uso de aplicativos para 
smartphone nos quais assinalar o estado de saúde e con-
tribuir para o monitoramento dos contatos durante os 
Jogos. Além disso, serão implementadas medidas para 
identificar, isolar e tratar eventuais casos potencialmente 
positivos.
No que se refere aos atletas e aos oficiais do time, por 
exemplo, esse grupo de investidores receberá mais 
informações sobre o tempo que passará na Vila Olímpi-
ca e Paralímpica. Lá estarão sujeitos a medidas rígidas 
de controle para garantir a sua segurança. Isso incluirá 
limitação do tempo de permanência dos atletas e dos as-
sistentes na Vila, restrições à socialização fora da Vila, in-
formações sobre o deslocamento entre as sedes oficiais 
e um sistema de triagem Covid-19 ao qual serão sujeitos 
os atletas e o pessoal de apoio durante os Jogos. 
As medidas descritas na primeira versão dos Playbooks 
serão desenvolvidas gradativamente ao longo das pró-
ximas semanas, na medida em que as circunstâncias se 
modificarem e serão tomadas novas decisões. As infor-
mações continuarão a ser compartilhadas e as atualiza-
ções dos Playbooks estão previstas para abril e junho, 
fornecendo mais detalhes que permitirão que as pessoas 
avancem para a fase sucessiva do planejamento.

Sobre o lançamento dos Playbooks, Christophe Dubi, 
diretor executivo dos Jogos Olímpicos do COI, disse: “Du-
rante os Jogos Olímpicos e Paralímpicos de Tóquio 2020, 
a saúde e a segurança de todos são a nossa prioridade 
máxima. Cada um de nós tem um papel a ser desempe-
nhado. Estes Playbooks foram criados por esse motivo, 
com as regras que tornarão cada um de nós um colabo-
rador válido, seguro e ativo dos Jogos.  

Sabemos que esses Jogos Olímpicos serão diferentes em 
muitos aspectos. Para todos os participantes dos Jogos, 
haverá certas condições e limitações que exigirão flexi-
bilidade e compreensão. Nessa fase, estamos fornecen-
do as indicações principais, mas é claro que não temos 
todos os detalhes finais ainda; uma atualização será 
publicada na primavera (abril, maio - n.t.) e, se necessá-
rio, poderá sofrer mudanças  à medida em que a data 
de abertura dos Jogos se aproxima. Garantiremos que 
todas as informações necessárias sejam compartilhadas 
o mais rapidamente possível para garantir que estejamos 
completamente preparados para proteger todos aqueles 
que chegam ou moram no Japão durante os Jogos de 
Tóquio 2020“. Ele continuou: “Ao nos comprometermos 
a seguir os Playbooks seremos mais fortes juntos. Em 
troca, os Jogos Olímpicos e Paralímpicos de Tóquio 2020 
serão lembrados como um momento histórico para a 
humanidade, o Movimento Olímpico e todos aqueles 
que contribuíram para o seu sucesso“.  

Craig Spence, Diretor de Mídias e Comunicações do IPC, 
declarou: “Para garantir Jogos seguros e bem-sucedidos 
no verão, cada investidor envolvido ou que participa dos 
Jogos tem um papel fundamental a cumprir. No centro 

disso, existem os Playbooks que são parte integrante de 
um novo e robusto plano geral desenvolvido nos últimos 
doze meses para proteger cada investidor dos Jogos e, 
principalmente, o povo do Japão durante Tóquio 2020.
“Desde o adiamento de março de 2020, sabemos muito 
mais  agora sobre a COVID-19, uma vez que os milhares 
de eventos esportivos internacionais que aconteceram 
com segurança no ano passado nos proporcionaram 
valiosas experiências de aprendizado”.

A combinação deste novo conhecimento com o 
know-how existente nos permitiu desenvolver esses 
Playbooks, cujos detalhes serão atualizados antes dos 
Jogos. Nakamura Hidemasa, diretor do Comitê Orga-
nizador dos Jogos de Tóquio 2020, comentou: “A pan-
demia COVID-19 teve um impacto sobre o cotidiano 
das pessoas no mundo todo e os Jogos Olímpicos e 
Paralímpicos devem se adaptar em consequência disso. 
Segurança e proteção se tornaram a prioridade máxima 
de todos e os Jogos deste verão não serão diferentes. 
Como resultado, Tóquio 2020, o COI e o IPC publicaram 
em conjunto Playbooks individuais para cada investidor 
que traçam as regras que devem ser seguidas por todos 
os participantes dos Jogos. 
Os Playbooks foram criados do ponto de vista dos 
próprios participantes, com base no resumo provisório 
publicado na Reunião de Coordenação para as contra-
medidas COVID-19 em dezembro passado. Não incluem 
apenas as medidas específicas que devem ser tomadas, 
mas também os detalhes das regras que devem ser 
observadas e a nomeação de uma única pessoa para su-
pervisionar as contramedidas COVID-19 em cada grupo 
de investidores para garantir sua eficácia.  

O objetivo dessa primeira edição é comunicar “o que 
sabemos nesse momento” a um grande número de 
pessoas de uma maneira fácil de entender. Os Playbooks 
serão atualizados na segunda edição na primavera (abril, 
maio - n.t.)  conforme a situação se modificar. 

“Por meio de uma comunicação cuidadosa gostaríamos 
de garantir que todos aqueles que estão envolvidos nos 
Jogos ao redor do  mundo estejam cientes dos nossos 
planos. Esperamos, desta maneira, poder garantir que, se 
cada um deles seguir as regras ao participar dos Jogos, 
todos serão mantidos de forma segura e protegida. 
Esperamos que o cotidiano volte à normalidade o mais 
cedo possível e gostaríamos de manifestar a nossa grati-
dão aos médicos profissionais, aos trabalhadores essen-
ciais e a todos aqueles que estão trabalhando intensiva-
mente para garantir isso. 
Enquanto isso, continuaremos nossos preparativos para 
garantir Jogos seguros e protegidos no espírito de “A 
segurança será a prioridade número um dos Jogos Olím-
picos e Paralímpicos”.
O primeiro Playbook publicado para as federações inter-
nacionais pode ser visualizado e baixado no site olympic.
org, como também nos sites de IPC e Tóquio 2020. 
Os próximos Playbooks dos investidores serão publica-
dos depois dos seus respectivos briefings.
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Objetivos gerais e parceiros

O Projeto EPOSM (Evidence-based Prevention of Sportin-
g-related Match-fixing) foi lançado em 10 de janeiro de 
2020, na Universidade de Ghent (Bélgica). 

Essa iniciativa durará dois anos (2020-2021) e é co-finan-
ciada pela Comissão Europeia no contexto das Parcerias 
de colaboração no esporte do programa Erasmus+. 

Durante este biênio, onze prestigiosas instituições euro-
peias unirão suas forças para: 

(1) sensibilizar sobre o fenômeno dos jogos manipulados 
ligados ao resultado desportivo (e não ao mundo das 
apostas), 

(2) estimular uma tomada de consciência com relação a 
esse tema e 

(3) comunicar e difundir esses princípios. 

Participam do projeto:

Organização coordenadora
 
Universiteit Gent - Bélgica

Organizações parceiras 

Universiteit Utrecht - Países Baixos
Iris – Institut de Relations Internationales et Stratégiques- 
França
Play Fair Code - Áustria
Comitê Olímpico Nacional Croata - Croácia
Université de Lausanne - Suíça
University of Loughborough  - Reino Unido
Panathlon International Itália, através da Sucursal do P.I. 
em Bruxelas
International Centre Ethics in Sport (ICES) - Bélgica
Counter Sport Corruption Foundation for Sport Integrity 
(CSCF) - Países Baixos

”Projeto europeu do Panathlon contra 
as fraudes no esporte”
Universidades e Entes desportivos de oito Nações participam 
da iniciativa “EPOSM Erasmus+”

por Paul Standaert e Yves Vanden Auweele
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Organização associada 

Conselho da Europa  

Para alcançar esses objetivos serão realizados: 

(1) a distribuição de um questionário para sondar o fenô-
meno dos jogos comprados em sete países europeus; 

(2) o desenvolvimento de planos de ação específicos por 
país e seminários sobre o tema; e 

(3) a distribuição dos dados coletados ao maior número de 
entes interessados no mundo do esporte.

A contribuição do Panathlon International

O Panathlon International, especificamente o Panathlon 
Clube EU-Brussels, ou seja, a sucursal do Panathlon Inter-
national junto às instituições europeias em Bruxelas em 
estreita colaboração com a Comissão Científica e Cultural 
do Panathlon, foi escolhido por seu conhecimento das 
complexidades do mundo esportivo, pela sua ampla rede 
de contatos e pela experiência esportiva direta de seus 
sócios. A tarefa específica do P. I. é apoiar os parceiros dos 
7 países participantes para alcançar o segundo e terceiro 
objetivo.

Os planos de ação nacional deverão visar a transformar 
medidas sanitárias gerais em medidas operacionais, tanto 
para avaliar a funcionalidade e a eficácia das medidas 
existentes, quanto para sugerir medidas adicionais de pre-
venção e intervenção contra os resultados manipulados, 
especificamente nos países pertencentes: Bélgica, Países 
Baixos, França, Áustria, Croácia, Suíça e Reino Unido.

A estratégia nacional de EPOSM contra a manipulação de 
eventos esportivos deverá descrever: 

(a) O estado atual da fraude esportiva nos diferentes paí-
ses e nas diferentes modalidades esportivas (escândalos, 
projetos de pesquisa, legislação, etc.) 

(b) O estado atual da luta contra a fraude esportiva: quais 
são as medidas já presentes para o contraste do fenômeno 
dos jogos comprados nas várias modalidades? 

(c) O resultado da enquete EPOSM subdividido por países 
e modalidades esportivas. 

(d) O que mais serve para prevenir a fraude esportiva? 
Quais sugestões/soluções se devem atuar para prevenir 
esse problema?

Esperamos que cada plano de ação nacional não seja 
simplesmente uma lista de instruções a serem seguidas, 
e sim que se torne uma parte integrante do modelo de 
gestão da integridade do esporte à disposição da sucursal 
do Panathlon International em Bruxelas. 

Os princípios de base deste modelo já foram apresentados 

e publicados nas atas do Congresso do Panathlon Inter-
national, que aconteceu em Siracusa em 2012, e oferecem 
uma visão comum sobre a integridade esportiva.

 Incluem todas as medidas sugeridas nas publicações 
existentes quanto a jogos manipulados ou indicados nas 
respostas do questionário EPOSM. O modelo também de-
monstra a coerência e a interdependência destas medidas, 
indicando as prioridades mais eficazes e permitindo, ao 
mesmo tempo, uma flexibilidade suficiente para a adapta-
ção e a concretização em cada contexto nacional, além de 
sua realização gradual (programação).

Seminários: O Panathlon International também tem um 
papel de consulta e assistência na organização de seminá-
rios nos 7 países participantes, com o objetivo de fornecer 
informações aos clubes esportivos e aos vários entes inter-
nos interessados (diretores, treinadores, árbitros, jogado-
res) e externos às organizações (patrocinadores, agentes, 
policiais, autoridades/entidades públicas locais e nacio-
nais) sobre o estado atual da luta contra a fraude esportiva 
nos próprios países, também os encorajando a assumir ou 
a intensificar os esforços. 

Dado que os resultados do questionário EPOSM indicam 
que a maior parte dos casos de jogos combinados se 
verifica em âmbito não ligado às apostas (enquanto o 
fenômeno ligado ao mundo das apostas parece mais que 
marginal somente no Reino Unido), a atenção se concen-
trará justamente sobre aquele âmbito. No processamento 
dos planos de ação nacionais, deve-se ter presente que os 
dois tipos de jogos combinados necessitam de medidas 
preventivas diferentes. 

No caso dos jogos manipulados independentes do mundo 
das apostas, as pessoas envolvidas frequentemente não 
têm consciência moral do problema e, portanto, não o 
consideram errado no plano ético; ao contrário, as pessoas 
envolvidas nos jogos manipulados ligados às apostas fre-
quentemente também estão envolvidas em crimes como 
incentivos ilegais e/ou pressões externas.

Um evento multiplicador em novembro 2021: 

Conscientes da necessidade de exercer pressão moral, 
político-esportiva, internacional e midiática para obter 
uma difusão eficaz e uma atuação das medidas corretivas, 
o Panathlon International (por meio de uma colaboração 
inédita entre: sucursal de Bruxelas, Clube EU-Brussels, 
Clube de Lausanne, Comissão Científica e Cultural do P.I., 
Secretaria Geral de Rapallo e Universidade de Lausanne) 
foi encarregado de organizar um “evento multiplicador” 
após o encerramento do projeto. 

Devido à COVID, o evento foi programado para fim de 
novembro e acontecerá em Lausanne, na Suíça – sede 
escolhida para poder envolver o COI e o maior número 
possível de federações esportivas em nível europeu e 
internacional.



As regras de distanciamento impostas pela COVID 
condicionaram também a premiação, última etapa 
da iniciativa comunitária EWOS 2020. 
De fato, no lugar do habitual grande evento de 
gente e de paixão, aconteceu um grande webinar 
com mais de duzentas delegações online, junto 
com personalidades do mundo do esporte e da 
política do esporte. 

EWOS, na verdade, envolve todos os países mem-
bros da União Europeia em uma espécie de compe-
tição ampliada em torno dos ideais esportivos, de 
eventos e iniciativas de todo tipo, capazes de ce-
lebrar os valores fundamentais e os protagonistas.

O Panathlon International é membro oficial de 
EWOS, graças ao acordo firmado com o comissário 
europeu competente em 2005 em Haia. 
Desde então, anualmente, muitos clubes respon-
dem ao convite e se organizam inventando diver-
sos tipos de evento em todas as áreas onde existem 
panathletas.

Participaram da premiação virtual, representando o Panathlon International, o Conselheiro Internacional Patrick Van Cam-
phenhout e o Presidente do Distrito Bélgica Paul Standaert, os quais, durante o ano, graças a sua colocação em Bruxelas, 
mantiveram os contatos com a Comissão Europeia, base organizacional de EWOS.

Como confirmação da importância atribuída ao evento, a cerimônia virtual foi conduzida pela comissária da Comissão 
Europeia Mariya Gabriel, responsável pela inovação, pesquisa, cultura, educação e juventude.
Dentre os participantes, foi relevante a presença de Tomasz Frankowski, membro do Parlamento Europeu, vice-presidente 
do grupo de parlamentares que seguem as políticas do esporte.

EWOS 2020 levou à União Europa 95 projetos de 26 países diferentes. Finalmente, foram premiadas 3 categorias:

- BeActive- prêmio para a Educação: Escola primária Petra Reradovića, Croácia.
- BEATTIVO- Prêmio para o lugar de trabalho: Casa do Código, Dinamarca
- # BEACTIVE - Local Hero Award: Tomás Slavata, República Tcheca

Além de alguns testemunhos dos vencedores de 2019 e de seus sucessos, foi oferecido aos participantes um lindíssimo 
show de uma bailarina e de uma acrobata de bicicleta.
    

Premiação virtual mas sincera
para vencedores de EWOS 2020
Os três prêmios principais foram entregues à Croácia, Espanha e Dinamarca - 
Boa adesão dos clubes panathléticos.

A comissária europeia Mariya Gabriel conduz a premiação virtual

Tomasz Frankowski, membro do Parlamento Europeu, vi-
ce-presidente do grupo de parlamentares que se ocupa das 
políticas para o esporte.
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Neste ano difícil, durante o qual todos sofremos pensando, num dia de lock-down, nas muitas crianças fechadas em 
casa, nos panathletas sem a possibilidade de se encontrar, na impossibilidade de praticar um esporte e de se mover 
livremente, nasceu a ideia de gravar em uma foto as imagens, mas, principalmente, as emoções, ligadas à pandemia.

Nasceu assim o primeiro Concurso Fotográfico do PI “Esporte & Covid”: nada de solene, um concurso simples, com 
um álbum fotográfico onde se poder publicar e folhear as fotos dos participantes. Um momento de reflexão para 
ocupar as longas horas ociosas e “parar” este tempo, feito de sonhos, sofrimento, esperança, vazio, saudades, lem-
branças... um convite para  “curtir” a foto preferida. 

O Concurso terminou em 31 de janeiro de 2021. Cada fotógrafo recebeu um certificado de participação e um agra-
decimento por ter ocupado seu tempo e ter desejado compartilhar conosco a sua foto. 

Os argonautas da internet manifestaram sua preferência, identificando os dois vencedores da Web: Martino Pota, 
sócio do Clube de Roma, diretor do Clube Desportivo Lazio Bowling (seção em cores) e Lucia Custodi, Presidente do 
Panathlon Club de Orvieto (seção preto e branco), cujas fotos foram publicadas na capa desta Revista. 

Em breve, um juri, nomeado pelo Conselho Internacional do PI, decretará os dois vencedores absolutos para cada 
categoria (em cores e preto e branco), que receberão como prêmio um smartphone. Os nomes e as fotos vencedoras 
serão publicados no próximo número da Revista e serão amplamente divulgados.

Foi grande a satisfação pela ampla participação e a aprovação que o Concurso recebeu. Em poucos meses chegaram 
muitíssimas fotos provenientes dos países onde o Panathlon está presente, mas não só deles. Fotógrafos de Argen-
tina, Bélgica, França, Itália, Rússia, Suíça e Uruguai se uniram, através da linguagem das imagens, para comunicar as 
emoções, as preocupações e os novos comportamentos que esta pandemia nos obrigou a viver no esporte e nas 
nossas vidas, às vezes até com uma pitada de ironia!

Agradeço de coração a todos os numerosos participantes e até o próximo Concurso de Fotografia, com um novo 
título, que esperamos seja “o renascimento do esporte depois da Covid-19”!
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PANATHLON PHOTO CONTEST 2020 – 2021 

Uma foto contra a COVID 
Grande participação no concurso fotográfico do Panathlon International – 
Escolhidos os vencedores da Web, agora cabe àqueles do juri técnico

por Simona Callo
Secretária Geral PI
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O esporte libera a mulher
dos estereótipos anti-históricos
Os resíduos de machismo difíceis de apagar, remontam à idade de 
criança e muitas vezes provêm da família

Por ocasião da Women’s Sport Week, a Tv France Sport exa-
minou as barreiras que as desportistas têm que encarar 
hoje. Assim, enquanto as federações de diferentes esportes 
tomam, cada vez mais, o caminho da igualdade de gênero, 
os estereótipos de gênero continuam.

No mês de janeiro, a seleção feminina brasileira sofreu uma 
derrota incontestável num jogo com os sub 16 do Grêmio 
(Porto Alegre, Brasil): 6-0. Alguns meios de comunicação 
franceses maliciosamente publicaram a notícia para chegar 
a conclusões desprezíveis, do tipo: “…. e depois querem que 
acreditemos que as atletas merecem o mesmo salário que 
os homens!”, “mais uma vez, eis a prova de que o futebol 
feminino é um outro esporte”.

Em trinta anos, os estereótipos de gênero não desaparece-
ram no mundo do esporte. Qual o real impacto que têm 
sobre a atividade desportiva e a vida das atletas?
Perguntamos a quatro campeãs, afastadas das competições 
ou ainda ativas, como vivem ou vivenciaram estes clichés.
Todas realçaram a gravidade da disparidade salarial entre 
atleta de sexo masculino e feminino nos próprios esportes 
e com analogia de performances, a menor cobertura midiá-
tica das modalidades femininas e a falta de reconhecimen-
to dos atletas colegas. Contudo, devemos talvez identificar 
melhor um outro tipo de obstáculo que as desportistas en-
caram na sua carreira: a autocensura. 
“Às vezes vejo meninas fantásticas, dez vezes melhores que 

a maioria dos meninos quanto a técnica e coragem. Contu-
do elas são modestas demais, submissas. Ficaria com von-
tade de lhes dizer: “Ei, mexe-se, rebele-se “ 
Nouria Newman é uma canoísta de caiaque extremo. 
Se expressa sem “filtro”, tanto no seu estilo de canoagem 
quanto nas palavras que escolhe. Na sua opinião, desde a 
infância, as meninas ouvem que são menos capazes que os 
meninos. “Começa com os pais: é aí que se constrói o seu 
relacionamento  com o risco da discriminação”. Se os pais 
dizem à menina “Cuidado, não ouse demais, vai se sujar na 
água, vai se machucar e ali perto está o irmão que tem o 
direito de experimentar tudo, já existe um problema.”

De acordo com um estudo por Aïna Chalabaev - professora 
de psicosociologia na Universidade de Grenoble e autora 
de A ameaça dos estereótipos pode influenciar o desempe-
nho atlético das mulheres?, os estereótipos de gênero são 
parcialmente responsáveis pela escolha das meninas de re-
nunciar ao esporte. 

“Os estereótipos são interiorizados e algumas meninas, na 
primeira dificuldade encontrada, dirão: ‘o futebol não é a 
minha praia’. A autocensura é uma das maneiras em que os 
estereótipos influenciam a escolha de um esporte.
Mesmo antes de reflexões sexistas e outros clichés mani-
festados por colegas homens, as mulheres lutam contra a 
própria estrutura mental. Um inconsciente, muitas vezes 
alimentado por treinadores da infância ou da adolescência. 

por Guillaume Poisson
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Frédérique Jossinet é uma ex judoca, finalista olímpica em 
2004. Lembra das suas primeiras sessões de treinamento 
com a elite dos jovens meninos na França. “Os treinadores 
muitas vezes nos diziam que o judô feminino é um judô 
clássico e deve permanecer assim. Deve ser técnico. Cons-
trua-o sobre os seus pontos de força e é assim que se ex-
pressará. E lembro que estava pensando “não, cada um 
toma o controle do judô e o adapta ao próprio perfil, não é 
um caso de meninos ou meninas.”

Barreira mental

A vontade de “adaptar” as regras e o quadro do esporte 
quando não é preciso fazê-lo, também fazia parte dos pri-
meiros anos de atividade de Nouria Newman no clube.
“Não é que estabelecemos limites - ouvia dizer - incentiva-
remos o menino. Com muita pressão o levaremos a acabar 
com seus medos.”  Quando se tratava de uma menina, di-
ziam: “Deixe para lá, não importa, você fará melhor da pró-
xima vez, querida’”
As barreiras mentais construídas assim desde criança são 
mantidas com os estereótipos, que acabam tendo um 
impacto sobre o esporte. Uma pesquisa de 2007 de Aïna 
Chalabaev mostra como a ansiedade pode ser gerada por 
simples palavras. 
Aos sujeitos se pede de efetuar um exercício, como um 
drible de futebol, um lance livre no basquete. As mesmas 
pessoas devem fazer o mesmo exercício depois de ter ou-
vido observações estereotipadas como, por exemplo, que 
as mulheres driblam mediamente menos ou fazem menos 
cestas que os homens. O exercício tem menor sucesso.
“Isso demonstra que os estereótipos geram um certo tipo 
de ansiedade, que interrompe a prática. Isso é o que eu cha-
mo de “ameaça do estereótipo”, comenta Aïna Chalabaev.

Mélina Robert-Michon, finalista olímpica no lançamento 
de disco em 2016, lembra das reações à sua volta quando 
suas performances esportivas caíram. “Eu estava num nível 
muito alto entre os jovens e demorei muito tempo para al-
cançar um nível semelhante nas categorias superiores. Aí, 
ouvi coisas estranhas à minha volta. Como se esta fragilida-
de fosse alguma coisa de inato. Estavam insinuando cons-
tantemente “você não sabe como gerenciar a pressão. Será 
assim para o resto da sua vida.”
Mélina Robert-Michon os desmentiu rapidamente. Porque 
a autocensura é tudo exceto fatal: ao contrário, as despor-
tistas de alto nível, principalmente aquelas que hoje se 
destacam, estão entre aquelas que (mais ou menos) a su-
peraram. 
 
Contudo, num momento em que a diferença de gênero 
está sendo nivelada, principalmente no mundo do esporte, 
os últimos relatórios demonstram que os estereótipos são 
mantidos de geração em geração. 
“A internacionalização dos padrões é muito parecida de 
uma geração para outra”, confirma Julie Boiché, professo-
ra na Universidade de Montpellier e autora de  um estu-
do sociológico sobre a questão, acrescentando ao mesmo 
tempo, que “novos dados” seriam necessários para que o 
estudo seja preciso. Apenas a difusão do esporte entre as 
crianças parece menos estereotipada que antes.
Por exemplo, em uma pesquisa de 2017, o pesquisador 
pediu às crianças (meninos e meninas) para desenhar uma 
pessoa que pratica esporte. 

“Aí, não tem uma grande diferença: quase o 100% das 
crianças desenharam um menino, e a maioria das meninas 
fez o mesmo.” 
“Hoje, quem atrai as meninas para o esporte, escolhe mo-
dalidades diferentes, às vezes futebol, às vezes esportes 
neutrais, às vezes esportes tipicamente ‘femininos’. Antes, 
era quase exclusivamente balé.
De acordo com Julie Boiché, isso significa uma”nova apro-
priação do espaço desportivo” pelas meninas, parcialmente 
livre de alguns estereótipos.

O valor de um modelo...

Uma vez que os eventos são cada vez mais seguidos, a ima-
gem do futebol é provavelmente a parte do esporte femi-
nino que sofreu mais nestes últimos anos, principalmente 
em termos de estereótipos. Frédérique Jossinet, diretora 
do setor feminino da Federação de Futebol francesa desde 
2014, mede o progresso alcançado: 
“Quando cheguei, os nossos eventos de futebol feminino 
eram cheios de rosa e violeta. Era o futebol “princesa”. A es-
tratégia era clara: buscar mais aprovação dos pais e, portan-
to, tranquilizá-los sobre o aspecto “feminino” do futebol... 
Eu entendo. Hoje, ao contrário, se pensa que as jogadoras 
de futebol devem ser consideradas meninos. Transforma-
mos o rosa em azul, branco, vermelho para todos. Essas 
mudanças superficiais são de fato inversões simbólicas que 
podem ter um peso considerável.
Outros merecem passar de nível, de acordo com Béatrice 
Barbusse, ex jogadora de handebol, hoje socióloga des-
portiva, autora do livro “Le sexisme dans le sport (Sexismo 
no esporte).”
“O uso das palavras é fundamental. Por exemplo, quando 
se houve o treinador do time feminino masculinizar todas 
as posições quando fala com as jogadoras, você pensa que 
há um problema. Não diz “goleira”  mas “goleiro”. Da mesma 
forma, por que falamos sempre de futebol feminino? E não 
de futebol masculino? Essas são formulações cruciais na 
luta contra os estereótipos.”

Os estereótipos são destinados a existir para sempre? Não é 
necessariamente assim, de acordo com Aïna Chalabaeva. A 
razão principal da esperança se baseia na cobertura midiá-
tica e no aparecimento de figuras modelo para as meninas.
“No caso do futebol, a primeira mudança na França ocorreu 
em 2011. Os campeonatos do mundo das meninas foram 
bem seguidos e a seleção (semi-finalistas) vivenciou um 
momento de imagem muito positiva depois da derrota dos 
meninos.”

De acordo com o pesquisador, os jogadores aprendizes 
adotaram modelos diferentes daqueles dos mais velhos.
A recente chegada de Megan Rapinoe, Ballon d’Or em 
2019, fortemente contrária ao sexismo e aos estereótipos, 
poderia ajudar a mudar o jogo?
“De qualquer forma essa jovem é uma verdadeira bomba”, 
comenta Beatrice Barbusse. Ela deseja tingir seus cabelos 
de rosa? Faz isso. Grita em voz alta que é lésbica. Ela que-
bra todos os estereótipos: o desportista que não aceita a 
existência da posição feminina no esporte deve rever seus 
conceitos sobre a mulher, a heterossexualidade e todo o 
resto. Tudo isso demonstra que as coisas estão evoluindo, 
profundamente.”
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Uma “ponte de água” com a África apoiada 
sobre os pilares da solidariedade esportiva

A natação será o veículo de resgate social e cultural com o patrocínio 
do Panathlon

O Panathlon International aderiu a uma iniciativa social e desportiva especial, patrocinando o projeto de solidarieda-
de e amizade entre a Sardenha e o Senegal.

O projeto “Sardinia – Dakar Freedom in Water” visa a construir uma ponte transcultural entre a Sardenha e o Senegal 
por meio do compartilhamento de experiências recíprocas voltadas para inclusão social e escola de natação. 

O clube desportivo “Senegal in Water” e o clube desportivo amador “Progetto AlbatroSS” há anos se ocupam em pro-
mover o esporte no território sardo (e nacional do ponto de vista da formação) e em particular a natação, em faixas 
especiais da população como a dos idosos, das pessoas com deficiência, das crianças ou adolescentes em situação 
de risco. 

Dessa experiência de natureza esportiva e social e da colaboração constante e cotidiana com a figura do psicólogo 
do esporte, nasce a ideia de construir uma ponte entre o mundo sardo e aquele senegalês. 

O presidente da Seleção Nacional de Natação Senegalesa é a pessoa de referência nesse programa. No intuito de 
desenvolver da melhor maneira a parceria, o doutor Manolo Cattari (psicólogo do esporte, instrutor de natação e 
diretor dos dois clubes esportivos acima mencionados) viajará para o Senegal em fevereiro de 2021 para estabe-
lecer presencialmente, as relações interpessoais (com o mesmo presidente da natação senegalesa) em direção à 
construção desse tipo de troca transcultural e, ao mesmo tempo, para iniciar e levar adiante algumas atividades que 
caracterizem as atividades das associações, principalmente no que se refere à inclusão e valorização das diferenças 
por meio da atividade motora. São objetivos específicos da iniciativa: 

• sensibilizar os instrutores envolvidos no que concerne às situações problemáticas e complexas de outros países; 
• promover práticas de inclusão padronizadas em escolas e piscinas dos dois países; 
• apoiar o conhecimento, a formação e as habilidades nos dois países envolvidos; 
• criar uma geminação esportiva entre a Itália e o Senegal por meio de una “ponte d’água”; 
• promover ações concretas de solidariedade internacional; 
• experimentar e difundir um modelo de formação e inclusão da deficiência entre os dois países. 

O projeto “Sardinia – Dakar Freedom in Water” é autofinanciado pelas duas associações. 

Graças ao interesse do Governador da Área Sardenha, Francesco Sanna, o Panathlon poderá ser parceiro moral dessa 
iniciativa, que apresenta valores fundadores da nossa história como a solidariedade, a amizade, o apoio às situações 
de risco.

Talvez dessa participação, possa nascer um embrião de expansão do nosso movimento em um país tão impregnado 
de valores históricos, humanos e esportivos.
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O papel de Lausanne
como cidade “olímpica”
Conferência online por Oscar Tosato, conselheiro municipal para o esporte

Os problemas de mobilidade das pessoas e as dificuldades de organizar eventos com a participação direta dos desporti-
stas estimulam também os diretores do Panathlon a buscar novas formas de comunicação online, que vão dos webinars 
às conferências nas redes sociais.

É o caso do clube de Lausanne que reiniciou sua atividade com um congresso filmado pelo sócio Oscar Tosato, conselhei-
ro municipal para o esporte em Lausanne.

Na abertura do evento, o Presidente do Clube saudou e felicitou todos os sócios desejando um próspero ano novo com a 
esperança de poder voltar, em breve, às formas usuais de reunião. 

Em seguida, passou a palavra a Oscar Tosato, o qual, durante o seu mandato de conselheiro municipal, vivenciou os Jogos 
Olímpicos da Juventude e, entre outros, a abertura do estádio Tuillière e da Vaudoise Arena.

Além disso, ele falou do papel e da função, especialmente importante, de Lausanne como cidade olímpica, em termos de 
política do Esporte.

CONSELHEIRO INTERNACIONAL 2016-2020

A José Pilar Sánchez o agradecimento 
dos panathletas da América do Sul
Luis Moreno G, novo membro do Conselho Internacional (2020 - 2023) convocou uma reunião via Zoom, no intuito de 
reconhecer o trabalho de José Pilar Sánchez Gonzales, na qualidade de Conselheiro Internacional entre o 2016 e o 2019.
 
O evento contou com a presença de Jorge Minuto, Presidente do Clube de Buenos Aires, Pedro de Souza, Presidente 
do Distrito Brasil, Bernardo Pavisic, do Clube de Cochabamba na Bolívia, Eduardo Gurovich, Presidente do Distrito Chile, 
Danilo Carrera, Presidente do Distrito Equador, Socorro Samaniego, Presidente do Distrito México, Victor Castro, Presiden-
te do Distrito Peru, Edgardo Ettlin, Presidente do Distrito Uruguai e Carlos De León do Clube de Maldonado de Punta del 
Este.   
 
O momento em que Luis Moreno mostrou de Lima o prato brinde e se ofereceu para entregá-lo presencialmente no 
Congresso Pan-americano, e Socorro Samaniego, no México, deu a José Pilar uma cópia fotográfica do mesmo prato se 
tornou a anedota do encontro. 
 
A homenagem foi muito comovente e realçou a amizade entre os panathletas da América e o encontro serviu para 
resgatar experiências anteriores e falar do Congresso Pan-americano, que - se Deus quiser - será organizado em outubro 
de 2021; e isso servirá para que os panathletas da Europa e da América possam reforçar seus laços de amizade, sempre 
presentes nos encontros do Panathlon International. 
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O ano de 2020 já foi definido um dos piores anos para 
o esporte; os adjetivos utilizados para caracterizá-lo são 
compreensivelmente graves. Foi um ano em que os Jogos 
Olímpicos de 2020, como também muitas outras com-
petições esportivas, profissionais ou amadoras, sub ou 
femininas, foram adiadas ou até canceladas. 
Nesse momento difícil, o Clube Panathlon Lisboa viven-
ciou, como todos os portugueses e o mundo inteiro, enor-
mes danos provocados pela pandemia COVID-19. Apesar 
disso, mesmo nessa emergência, não foram negligencia-
das iniciativas, inovações e intervenções, embora nem 
sempre tenha sido possível garantir o importante contato 
cara a cara com os nossos sócios, que é uma característica 
da nossa atividade.

Durante 2020, o Panathlon Clube Lisboa conseguiu se 
reunir fisicamente com seus sócios em três ocasiões: em 
janeiro, para a aprovação do relatório e do balanço finan-
ceiro de 2019 e do balanço de previsão e do plano de ativi-
dade de 2020; em fevereiro, para participar de um debate 
e da intervenção do Secretário português da Juventude 
e do Esporte, que ilustrou a estratégia do governo para 
o esporte para 2020 e, finalmente, em setembro, embora 
nessa sessão tenhamos tido uma disponibilidade limitada 
de assentos que não permitiu que todos os nossos sócios 
participassem fisicamente. 

Em março de 2020, uma vez declarado o estado de emer-
gência devido à pandemia com o conseguinte lockdown, 
tivemos que reprogramar os encontros que tinham sido 
planejados e que não puderam acontecer presencial-
mente. A partir de março, nossas sessões mensais foram 
transmitidas em streaming ou ao vivo, permitindo, assim, 
a participação de nossos sócios através do computador, 
tablet ou smartphone. Escolhendo encontros online, 
até conseguimos reprogramar e organizar um encontro 
internacional com outros Clubes Panathlon (“PC”), onde 
pudemos contar com a participação do Panathlon Interna-
tional.

Além disso, lançamos uma série de entrevistas no Insta-
gram Live, que chamamos de “30’ de conversa com ...” Par-
ticiparam dessa iniciativa hóspedes como Pierre Zappelli, 
Presidente do Panathlon International, e outros Presiden-
tes de PC, como Philippe Housiaux, ou Pedro Dias, sócio 
do Clube e ex-atleta olímpico.
O Clube Panathlon de Lisboa também conseguiu organi-
zar encontros virtuais com outros PC, iniciativa especial-
mente importante que permitiu  partilhar experiências e 
pareceres sobre muitos temas diferentes.

Em agosto nos encontramos online com um grande 
número de sócios de PCs brasileiros e do Distrito Brasil do 
Panathlon International e discutimos temas importantes, 
iniciativas conjuntas etc.

Em dezembro, por causa da pandemia ainda em anda-
mento, o Conselho Diretor decidiu cancelar o jantar de 
gala anual dos sócios, que celebra o aniversário da criação 
do Clube, interrompendo uma tradição que reunia um 
grande número de hóspedes institucionais e esportivos, 
com intervenções detalhadas pelos hóspedes e a entrega 
de prêmios anuais.

 O Conselho Diretor do PC de Lisboa decidiu, por sua vez, 
organizar uma reunião online com os sócios, aos quais 
tinha enviado anteriormente uma garrafa de vinho do 
Porto e um cálice de vidro gravado.
Quanto aos prêmios anuais de 2020, o Clube Panathlon 
Lisboa decidiu conceder o “Prêmio Mário Simas 2020 Fair 
Play” ao ciclista David Livramento do clube de ciclismo Ta-
vira, como reconhecimento por sua honestidade e espírito 
esportivo na segunda etapa da 81ª edição da Volta a Por-
tugal, durante a qual ajudou um concorrente profissional 
de um time adversário que caiu e precisou de ajuda.
Também foi concedido o “Prêmio Panathlon 2020” ao pro-
fessor José Manuel Constantino, como reconhecimento 
por seu valor, sua atitude e “Fair Play”, e pela longa carreira 
dedicada à causa do esporte.

O Conselho Diretor também decidiu criar um terceiro 
prêmio anual do Panathlon Clube Lisboa, nomeando-o 
“Prêmio Jan Rodolfo Begonha de Mérito Associativo”,  em 
honra do co-fundador, primeiro Presidente e Presidente 
honorário do Clube, General Rodolfo Begonha. Além do 
reconhecimento público, foi atribuído um prêmio em 
dinheiro que, nessa primeira edição, corresponde a 1.500 
euros. Com base no regulamento e depois de preencher 
o relativo formulário, seis aspirantes apresentaram sua 
candidatura; por meio do voto secreto no interior do 
Conselho Diretor, o 1° “Prêmio Gen. Rodolfo Begonha de 
Mérito Associativo” foi concedido à Associação Johnson 
Semedo.
Esta análise pode, portanto, se concluir exatamente com 
as mesmas palavras  com as quais começou: quando qua-
se tudo parou, o Clube Panathlon de Lisboa foi adiante. 
Temos certeza de que 2020 demonstrou a dinamicidade 
do nosso clube, realçando uma experiência na comuni-
cação que, a longo prazo, permitirá uma série mais ampla 
e completa de atividades. 
Portanto, podemos dizer que estamos prontos para 2021!

Quando tudo parou
nós fomos adiante...  
Retrospectiva satisfatória de uma temporada realmente difícil em todas as 
latitudes
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Em uma atmosfera de grande emoção, na sala do conselho da Prefeitura de Cesena, o Clube Panathlon Cesena, com a 
colaboração do doutor Viadimiro Giovannini, entregou o prêmio “Fair play” aos representantes das instalações esporti-
vas de Cesena, na linha de frente na luta contra a Covid.

O prefeito Enzo Lattuca (estava presente também o vice-prefeito Christian Castorri) entregou as placas de prata aos 
quatro diretores: Beniamino Praticò, diretor da unidade operacional de medicina interna; Vanni Agnoletti, diretor 
da unidade operacional de anestesia e reanimação, à qual, em março, o mesmo Clube Panathlon doou um ecógrafo 
portátil; Riccardo Varliero, diretor do núcleo para os primeiros socorros da província de Forlì Cesena e Michela Poggioli, 
enfermeira-chefe da unidade operacional de medicina interna, todos funcionários do hospital Bufalini de Cesena. 

Nas suas saudações, o presidente do Panathlon Cesena, Dionigio Dionigi, agradeceu a todos os profissionais de saúde 
pela generosidade com a qual estão se dedicando contra a Covid. 

Em seguida, o prefeito tomou a palavra. «Depois de um 2020 passado na defesa - disse o primeiro cidadão - devemos 
encarar o ano que vem no ataque. Continuando com a metáfora futebolística usada por Dionigi, cada um desses pro-
fissionais desempenha um papel. O meio de campo é o doutor Praticò junto com a equipe coordenada pela doutora 
Poggioli; o Doutor Agnoletti é o goleiro, enquanto o doutor Varliero se ocupa do ataque, com os seus trinta profissio-
nais que curam os doentes em casa. Agradecemos a todos». 

Cada um dos premiados trouxe um testemunho. «Será um caminho longo e difícil - admite o doutor Praticò - estamos 
trabalhando muitíssimo, não ouçam os médicos que minimizam a extensão desta epidemia». 
O doutor Agnoletti elogiou os profissionais de saúde. «Nas situações difíceis pode-se levar um gol e perder o jogo.
Contudo nós não desistimos, será demorado mas temos que vencer o campeonato». 

Finalmente Varliero. “Somos 33 médicos, visitamos os doentes em casa levando apoio médico e psicológico».

Prêmio “fairplay” anticovid a quatro 
heróicos profissionais de saúde 
Numa metáfora futebolística cada um tem um papel para fazer gol contra o vírus
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Jean Luc Grillon
Novo presidente
O grande campeão de ciclismo Bernard Thévenet é Presidente Honorário

Noite de sucesso para a Assembleia Geral do Distrito França 
do Panathlon International que se reuniu para fazer o 
balanço das atividades realizadas até hoje e para programar 
aquelas futuras. 

Apesar das dificuldades criadas pela pandemia com relação 
aos deslocamentos, mesmo na França, a participação dos 
representantes dos vários clubes das localidades mais afas-
tadas foi numerosa e apaixonada.

Nos relatórios e nas apresentações foram repetidos os valo-
res fundadores do movimento panathlético, reconhecendo 
sua grande atualidade, justamente em um momento tão 
problemático até para as atividades desportivas. 
Agradecemos de maneira especial ao campeão de ciclismo 
Bernard Thévenet pela sua entusiasmada dedicação duran-
te o cargo de Presidente Distrital, que realçou a importância do PI em toda a França.

Seguiram-se as operações de voto para a renovação do Conselho Diretor do Distrito que foi aprovado da seguinte maneira:

Presidente: Doutor Jean-Luc Grillon (Clube de Paris) 
Presidente honorário: Bernard Thévenet (Clube de Grenoble-Alpes) 
Vice-presidente: Bruno Catelin (Clube Beausoleil Rivière Française)  
Vice-presidenta: Véronique Gerbelot (Clube de Grenoble-Alpes) 
Secretário Geral: Doutor Marc Rozenblat (Clube de Paris) 
Tesoureiro temporário: (na espera de achar um tesoureiro/uma tesoureira?) Bruno Catelin.

Tudo sob a coordenação do Presidente Internacional Pierre Zappelli.

A COVID corta as pernas, mas aguça a mente, também a nível de informação. Além da promoção de dezenas de we-
binars com mesas redondas e encontros virtuais, percebe-se a necessidade de multiplicarmos as iniciativas editoriais 
remotas para não nos perdermos de vista.

Um exemplo muito eficaz provém da Área 3 do Distrito Itália, cujo governador, Maurizio Nasi, promoveu um noticiário 
online, no estilo daqueles que vêm sendo difundidos por alguns clubes há muito tempo.

Em particular, os clubes de Como, Pavia e Cremona destacaram-se pela diligência e qualidade das notícias virtuais.
Este noticiário da Área é uma raridade e merece elogios, pois permite que todos os clubes que dela fazem parte tenham 
este meio de divulgação, mesmo aqueles que, individualmente, não seriam capazes de produzir tal informação.

O governador Maurizio Nasi solicitou artigos esportivos aos assessores de imprensa dos clubes, breves relatórios sobre 
temas tratados nos poucos conviviais do ano em curso, resumos de conferências, seminários, mesas redondas sobre 
temas esportivos, apresentação / resenha de livros esportivos ou filmes esportivos de Membros ou palestrantes, que 
foram coletados no boletim informativo. Para os interessados, no site do Panathlon Internacional há um link para abrir 
toda a série de contribuições.

Depois dos clubes eis o noticiário de Área
DISTRITO ITÁLIA
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UMA GRANDE MOBILIZAÇÃO 
CONTRA O RACISMO NO ESPORTE
Os recentes incidentes do jogo PSG-Basaksehir, assim como os dados preocupantes da União belga (mais de 7 árbitros 
em 10 afirmam ter assistido a atos de racismo contra os jogadores em gramados de futebol) realçaram a situação atual 
e a gravidade do racismo na sociedade e, portanto, no esporte. 
 
O problema foi tratado, até agora, de maneira esporádica e não coordenada. A reação agora é visível e coral, com os 
jogadores que recusam continuar a praticar sua profissão nessas condições. O gesto é forte, corajoso e é um exemplo. 
Agora devemos agir para prevenir, denunciar e condenar esses comportamentos inqualificáveis dos valores do esporte.
 
Foi sobre isso que trabalhamos nas últimas semanas. Nós - Thierry Witsel, os Territórios da Memória e Philippe Evrard, 
o Panathlon Vallonia-Bruxelas e Philippe Housiaux, Sport and Citizenship e Laurent Thieule, como também o sociólogo 
Marco Martiniello (CEDEM ULiège) - lançamos as bases para uma associação apresentada em janeiro de 2021 e 
dedicada primordialmente a uma ação coletiva contra o fenômeno do racismo.
 
Stop Racism in Sport visa sensibilizar o mundo do esporte no seu conjunto. Dos atletas ocasionais aos campeões, em 
todas as modalidades, queremos desenvolver um programa ambicioso de ações no gramado, no intuito de parar esse 
fenômeno.
 
Diferentes atores públicos e federações esportivas já expressaram o próprio interesse e disponibilidade em participar 
deste movimento.
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Na Fundação Chiesa,
esporte, cultura e arte

Como surgiu

Podemos compreender a natureza dessa Fundação a 
partir de sua denominação: é organicamente funcional 
para o Panathlon International e dedicada ao patro-
no que a tornou possível. Domenico Chiesa, um dos 
fundadores do Clube de Veneza, serviu o Panathlon ao 
longo da sua vida desde aquele 12 de junho de 1951. Ele 
ocupou, com continuidade, os mais diversos cargos, de 
secretário a Conselheiro, Vice-Presidente internacional e 
Sócio Honorário co-fundador. Depois de seu falecimento 
repentino (19 de novembro de 1994) descobriu-se que era 
o anônimo mecenas que ele mesmo invocou no Relatório 
do Conselho Central na Assembleia de Rapallo (4-5 de ju-
nho de 1994). É o que revela o artigo de  Antonio Spallino 
publicado no n° 1/1995, (páginas  3-4) escrito para honrar 
o falecido. Não havia nenhum traço escrito dessa vontade. 
Ao tomar conhecimento do desejo do Sr Chiesa, a família, 
generosamente, quis honrá-lo doando o considerável 
montante de 400 milhões de liras - em 1997 - com a con-
dição que o Panathlon International incrementasse aquele 
capital com uma quantia pelo menos igual à metade do 
legado. Os clubes e panathletas individuais recolheram os 
200 milhões e expressaram a vontade de dar ao Panathlon 
uma ferramenta para a difusão de seus valores. 

As finalidades. 

No ato constitutivo, a finalidade é “a criação de um prêmio 
a ser concedido periodicamente a uma ou mais obras 
de arte visual inspiradas ao esporte”. A Fundação “pode 
também promover outras iniciativas e publicações cultu-
rais que visam a atingir aqueles objetivos enunciados no 
estatuto do “Panathlon International”, (…) “caso o finan-
ciamento seja garantido pelo fruto de recursos diferentes” 
daquelas procedentes do investimento do capital inicial, 
que permanece “intangível”, ou por patrocínios. 

A base cultural da operação. 

Pierre de Coubertin, ao conceber a criação dos Jogos 
Olímpicos modernos, se inspirou no conceito de paidéia 
(παιδεία), ou seja, formação, educação, de acordo com 
o modelo pedagógico difundido na Atenas do século V 
a.C. Lembremos que, na segunda metade do século XVII 
europeu, a referência aos valores de harmonia que muitas 
escavações arqueológicas evocavam era muito forte. Basta 
pensar nas descobertas de Heinrich Schliemann em Troia, 
Micenas, Tirinto e por Denoth Curtius em Olímpia com a 
descoberta do Hermes com Dionísio de Praxíteles, que es-
timularam grande interesse pela civilização grega. Segun-
do De Coubertin, para fazer nascer o espírito de Olímpia 

era importante conjugar a Arte e o Esporte. As histórias 
dos Jogos Olímpicos da Arte ou dos eventos culturais re-
lacionados com os Jogos Olímpicos entre o 1912 e o 1948 
são bem conhecidas. 
As tentativas de recuperá-las para completar os Jogos 
Olímpicos foram numerosas e nem sempre foram bem 
sucedidas. É interessante lembrar aqui como, no âmbito 
da XXXII Assembleia Geral do Panathlon International, que 
aconteceu em Trieste em maio de 1986, houve uma mesa 
redonda sobre o tema “A volta dos concursos de arte no 
âmbito dos Jogos Olímpicos”, mencionada não somente 
na Revista do P.I., como também na Enciclopédia do Es-
porte da Editora Treccani. Naquela ocasião, em que eram 
celebrados os trinta anos do Clube de Trieste, foi inaugu-
rada a estátua “A nadadora”, obra do escultor Ugo Carà. 
No número 11 do mês de dezembro de 1986 da Revista, 
foram citados as intervenções de Sisto Favre (“As Artes 
e os Jogos Olímpicos”), Jean François Pahud (“Reflexões 
históricas e filosóficas”), Henrique Nicolini (“Arte, esporte 
e Olimpismo”), Christian Garrabos (“Mitos e imagens es-
portivas do XX século”) e a “resolução final” daquela mesa 
redonda no Palácio dos Congressos, que almejava a volta 
dos concursos de arte associados aos Jogos Olímpicos, 
a partir daqueles de Barcelona.  As competições “dizem 
respeito à arquitetura, arte da decoração de interiores e ao 
design, à escultura, à pintura, à música, à dança, à literatu-
ra, à fotografia, ao cinema e à televisão, tendo como única 
limitação o fato de ser inspirados na ideia desportiva”. 

Absolutamente importante, no mês de junho seguinte, foi 
a “XI Exposição da Arte e do Esporte” organizada no palá-
cio Strozzi pelo Clube Panathlon Florença. Aproximada-
mente 200 obras foram expostas, provenientes do concur-
so organizado anteriormente, ao lado das quais, fora do 
concurso, estavam obras de artistas famosos como: Rena-
to Guttuso, Franco Messina, Giacomo Manzù, Aligi Sassu, 
Emilio Greco, Primo Conti, Antonio Berti, Giuseppe Cesetti, 
Ugo Attardi, Gastone Breddo, Giovanni Colacicchi, Gianni 
Dova, Pericle Fazzini, Mario Rossello, Mimmo Rotella. A ce-
rimônia de premiação, sob o alto patronato do Presidente 
da República aconteceu no Salão dos Dugento no Palazzo 
Vecchio. O clube se dedicou a esta louvável atividade por 

por  Maurizio Monego
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mais de trinta anos e sempre em altíssimo nível. 

O sonho de Domenico Chiesa. 

No clima cultural acima descrito, Domenico Chiesa sonha-
va em poder achar uma colaboração permanente com a 
Bienal de Veneza, premiando obras inspiradas no esporte 
e nos seus valores. Ele acreditava nisso a tal ponto que 
financiou a Fundação que foi criada na maneira e com os 
subsídios descritos acima. 

A história recente. 

Nas comemorações do cinquentenário do Clube de 
Veneza, a Fundação realizou a primeira edição do prêmio, 
sonhada por Domenico Chiesa, graças ao esforço do Pre-
sidente Vittorio Adorni, de Antonio Spallino que chefiou a 
Comissão Cultural do P.I. e do Clube de Veneza. Desde as 
primeiras reuniões o empenho pareceu árduo ao Prof. Pao-
lo Baratta, presidente da Bienal, e a Hararald Szeemann, 
diretor do departamento de Artes Visuais. No final, o júri 
internacional, guiado por SZeemann, votou e o vencedor 
foi o suíço Urs Luhti, com uma obra que ocupou todo o 
pavilhão suíço nos Jardins da Bienal. Foi uma cerimônia 
solene, parte da celebração dos 50 anos do clube, e acon-
teceu na Sala do Escrutínio no Palazzo Ducale. As reflexões 
sucessivas feitas pela Fundação destacaram a impossibili-
dade de manter o mesmo compromisso ainda que a cada 
quatro anos: muito dispendioso e com uma visibilidade 
exagerada. Os tempos mudaram. A arte contemporânea 
e de vanguarda não admitia exposições temáticas e o 

esporte, no máximo, podia ser metáfora para representar 
causas sociais ou princípios humanos dramaticamente 
violados. Por isso, a Fundação mudou direção e criou o 
“Concurso Internacional de Artes Gráficas”, que durante 
anos permitiu que os clubes entrassem nas escolas de 
ensino médio para organizar encontros com os alunos e 
desafiá-los a apresentar na tela ou no papel os valores e 
as impressões percebidas no esporte. As dezoito edições 
que envolveram os clubes a partir de 2003, produziram 
resultados consideráveis do ponto de vista formal, apesar 

de altos e baixos, e a Fundação teve a satisfação de expor 
uma antologia das melhores obras de dezessete edições 
no Museu Olímpico de Lausanne, com uma exposição 
muito visitada e apreciada no âmbito do COI, que levou o 
Comitê Organizador dos Jogos Olímpicos da Juventude de 
Inverno, que aconteceu em Lausanne, a selecionar 4 obras 
expostas, junto com as cartas panathléticas e aos nossos 
símbolos e publicações no estande que os panathletas de 
Lausanne montaram e presidiaram na cidade velha onde 
presenciaram as federações esportivas internacionais e as 
associações culturais. 

A última edição do Concurso, que aconteceu depois de 
algumas edições muito concorridas com obras entre 
as melhores, teve uma baixa participação internacional 
que levou o CdA da Fundação a suspender o concurso 
2019-2020, cuja premiação deveria acontecer nesse ano 
de pandemia. Uma escolha coerente, considerando que 
a internacionalidade do último concurso não podia ser 
justificada com a presença de um único país (o Chile) além 
da Itália. Escolha que, infelizmente, se revelou involunta-
riamente profética. 

O futuro da Fundação. 

Dada a natureza e os vínculos da Fundação, o CdA que 
será nomeado pelo Conselho do P.I. para o quadriênio 
iniciado com as eleições de Osimo, deverá retomar as 
atividades incorporando as últimas decisões tomadas, ou 
seja, estender a série das atividades a vários campos das 
Artes Visuais, que levem em consideração os meios mais 
modernos relativos à informática e abertas a contribuições 
de ideias e propostas que a própria base do P.I. poderá 
propor. Atualmente, a imprescindível maior restrição são 
os recursos econômicos. 
Numa época em que o retorno sobre  investimentos de 
capital é muito baixo, é preciso que o P.I. apoie a Funda-
ção confiando a ela a realização de parte das atividades 
culturais, como campanhas promocionais e outras. De 
uma forma que, de uma certa maneira, já existe mas que 
deveria talvez ser definida organicamente. 

Os clubes e os panathletas têm a possibilidade de contri-
buir nas formas até agora previstas. O Domenico Chiesa 
Awards - lançados por Vittorio Adorni, no modelo existen-
te nos clubes de serviço mais importantes, para homena-
gear personalidades, panathléticas e não panathléticas, 
que tenham contribuído significativamente para a difusão 
da cultura do Panathlon e os valores do Olimpismo -  são 
um prestigioso reconhecimento, perdendo apenas para o 
Flambeau’Or. 
No site é possível efetuar doações como “Amigos ou 
Apoiadores da Fundação”. Se os clubes e os panathletas 
forem capazes de perceber a Fundação como um recurso 
próprio, e esta souber propor projetos úteis às atividades 
dos próprios clubes, as ações que o P.I. desenvolver rece-
berão um benefício que não poderá ser desprezado. 
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Canaletto, Regata no Canal Grande (1732) 
Londres, National Gallery



“A bola furada”
O futebol vítima da pandemia

Uma interessante e cuidadosa pesquisa sobre o estado da arte do futebol profissional na Europa foi recentemente 
publicada nas colunas do jornal diário italiano La Repubblica. Refere-se aos aspectos econômicos e financeiros em 
que está o setor por efeito da pandemia. 

Mas não só isso. “A bola furada”, editada por Carlo Telara, com textos de Maurizio Crosetti, Enrico Currò, Ettore Livini, 
Giovanni Pons e Franco Vanni, avalia as situações mais emblemáticas, desde aquelas dos campeonatos nacionais, 
Premier League, Ligue 1 francês, Liga espanhola e Série A italiana, até as preocupações em nível continental. 
Parece que uma nova emergência está se apresentando: a redução de interesse dos torcedores. É como se o longo 
período de luta contra a pandemia, que durou meses, tivesse apagado, em boa parte, a paixão, até aquela que não 
pensávamos que podia diminuir.

É desnecessário parar para procurar as razões que resultam de uma série de fatores. É somente com o tempo que 
entenderemos quais comportamentos farão voltar a paixão pelo futebol. A situação nos faz lembrar da música de 
Samuele Bersani (“A bola”) que Simone Cristicchi apresentou no Festival de Música Italiana de São Remo em 2012. 
Relendo o texto, há metáforas sobre as quais refletir e a relação com o livro Hansa Scrum de Romolo Moizo é imedia-
ta. 

A história do futebol italiano terá com certeza êxitos diferentes comparados àqueles da bola de couro alemã, que, 
por muitos anos, levou chutes, mas a cura será demorada. Hans Scrum acha uma nova vida na memória do escritor 
depois que a bola entra no seu quarto, quebrando o vidro da janela. 

O futebol, europeu e mundial, saberá certamente escrever novas páginas. A esperança é que achem a fonte para 
nos trazer um pouco mais de humanidade e amor por um jogo maravilhoso, se não tivesse sido reduzido somente a 
um negócio.

por Maurizio Monego
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Salta uma boia e se auto denuncia -
da vitória à desqualificação
A Giovanni Borgonovo o troféu internacional CIFP intitulado a Jacques Rogge

Na reunião do Conselho realizada via vídeoconferência em agosto de 2020, o Comitê Internacional para o Fair Play 
(CIFP) atribuiu ao Panathlon os troféus, os diplomas de honra e as cartas de felicitações 2019 que não puderam ser 
entregues na habitual cerimônia de outono.

Categorias dos prêmios: 
Pierre de Coubertin para “Gesto”
Willi Daume para “Promoção”
Jean Borotra para “Carreira Esportiva”

Jacques Rogge for the “Youth” - do nome do Presidente do COI que o criou. 
Nota: a ideia de querer realçar os gestos de lealdade esportiva para sublinhar a importância da educação para o Fair 
Play e os valores do Olimpismo entre as crianças foi a origem da criação desta categoria de prêmio especial e recente.

Dentre os prêmios atribuídos (indicados ao CIFP pelo P.I. do qual é membro) teve três prêmios:

- Diploma de honra: Katia Pedrini (Clube Panathlon Modena), que o recebeu pela carreira na categoria “Jean Borotra” e 
Eugenio Dondi (Clube Panathlon Ferrara) na categoria “Youth”, ambos descritos no número 3/2020 da Revista interna-
cional. 

- Troféu: a Alberto Borgonovo (Clube Panathlon Como) na categoria Jacques Rogge “Youth”- 

O jovem atleta da Canottieri Cernobbio, depois de ter corrido e vencido o Troféu Villa d’Este de 2019, foi protagonista de 
um gesto de lealdade, coragem e altruísmo, bem de acordo com os princípios do fair play, se auto-denunciando ao juiz 
por ter saltado, por desatenção, uma boia, o que lhe custou a desqualificação da competição. Giovanni recebeu a carta 
de felicitações de Jeno Kamuti, Presidente do CIFP, e de Pierre Zapelli, Presidente Internacional do P.I., pelo cobiçado 
reconhecimento que lhe foi atribuído. 

A entrega do troféu está programada para setembro de 2021 em Budapest.

www.panathlon-international.org 33

WORLD FAIRPLAY TROPHY



2021: ano da esperança?
Nem tudo destes meses desastrosos
deve ser jogado no lixo 
Há quem aprendeu a disciplina, quem descobriu o esporte ou teve maior confiança 
na ciência, quem aprendeu novos métodos de trabalho e quem descobriu afetos 

O grande dramaturgo irlandês, Prêmio Nobel G.B. Shaw, 
para explicar que em cada pessoa/coisa/situação nem 
tudo deve ser jogado no lixo, dizia que até um relógio 
quebrado está certo duas vezes ao dia. 
Gostaria então de saber se Shaw teria repetido esse con-
ceito na desastrosa pandemia Covid atual que provocou 
muitas perdas, muito sofrimento e graves derrocadas 
econômicas. 

E, apesar da dificuldade em pensar assim, acho que ele 
teria respondido que sim. 
Mas por que isso, se contam-se milhões de mortes e 
hospitalizações no mundo e as atividades comerciais 
estão sendo obrigadas a fechar as portas com trágicas 
consequências de desemprego? No esporte, particular-
mente, é suficiente pensar nas gravíssimas repercussões 
causadas por restrições que penalizam, até com a morte, 
associações esportivas e atletas, em todos os níveis; pelo 
fechamento das estruturas esportivas, a começar da-
quelas menores até os grandes estádios e arenas vazias; 
pelo desaparecimento dos patrocinadores; pelo cance-
lamento de competições, eventos, encontros temáticos, 
grandes eventos presenciais, que incluem os Jogos 
Olímpicos. 

A essa altura, a vontade seria a de jogar tudo no lixo, 
inclusive a afirmação do Prêmio Nobel mencionada an-
teriormente. Porém, criando coragem, pensei que existe 
alguma coisa a ser salva neste tristíssimo período. 
De fato, o lockdown prolongado nos levou a encontrar 
um maior espaço para os afetos familiares e à redesco-
berta do tempo do silêncio e da reflexão individual e 
coletiva. 
Ele também realçou como o suporte digital, que nos 
permite navegar rapidamente na Internet, é fundamen-
tal para manter as relações sociais, fazer compras, realizar 
eventos públicos online (webinars), trabalhar em casa de 
maneira remota (remote working), praticar esportes de 
maneira virtual, em grupo ou sozinhos e mais ainda. 

Na terrível pandemia muitos aprenderam a disciplina, 
passando a respeitar as regras impostas, e renovaram 
a confiança na ciência que produziu as vacinas em tão 
pouco tempo. Sem contar que houve menos poluição. 
De acordo com a revista “Earth System Science Data”, no 

mundo, o dióxido de carbono, reduziu-se em média de 
10%. 
No que concerne à atividade física, o número de pessoas 
que redescobriram o prazer de andar a pé, correr e andar 
de bicicleta aumentou aproximadamente 30%. Final-
mente, cresceram de maneira exponencial a solidarieda-
de através da arrecadação de fundos, doações e muitas 
formas de voluntariado, com sacrifício, até de maneira 
total, da própria vida no caso de médicos, profissionais 
da saúde, sacerdotes, desportistas de qualquer idade e 
nível social, etc. 

O que nos reservará o 2021 que, para sublinhar a ori-
gem histórica da pandemia, pudesse ser escrito em 
inglês “twenty twenty - wuhan”? Todos desejamos que o 
maldito Coronavirus desapareça o mais rápido possível 
e que voltemos a uma vida normal, salvando, porém, 
aquelas “boas” experiências citadas acima, certos de que 
nenhum inverno escuro dura para sempre, porque se 
transforma sempre em uma primavera de luz.
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A Fundação foi criada em memória de Domenico Chiesa, por iniciativa dos herdeiros Antonio, Italo e Maria.
Domenico Chiesa que em 1951, além de ser o promotor, elaborou o estatuto do primeiro clube Panathlon e que,
em 1960, foi um dos fundadores do Panathlon International - expressou em vida o desejo, não tecnicamente vinculati-
vo para os herdeiros, de alocar parte de seu patrimônio à atribuição periódica de prêmios a obras artísticas
inspiradas no esporte, bem como a iniciativas e publicações culturais voltadas aos objetivos do Panathlon.
Na constituição da Fundação, juntamente com a notável contribuição dos herdeiros Chiesa, a participação generosa
de todo o movimento panathlético deve ser lembrada por meio de muitos clubes e pela intervenção pessoal
de muitos dos panathletas, que conseguiram oferecer à Fundação as condições necessárias para fazer sua estreia
no mundo das artes visuais de uma forma prestigiosa e marcante: a instituição de um prêmio criado em colaboração
com um dos eventos mais importantes a nível mundial, a Bienal de Veneza

O espírito e os ideais

O Conselho Central do Panathlon International, em 24 de setembro de 2004, considerando
a necessidade de aumentar o capital da Fundação e de honrar a memória de um dos membros
fundadores do Panathlon e inspirador da mesma, assim como seu primeiro financiador,
resolveu estabelecer o “Domenico Chiesa Award” a ser atribuído a um ou mais panathletas
ou personalidades não-membros que viveram o espírito panathlético, mediante proposta
dos clubes individuais e com base em um regulamento específico. Em particular, àqueles
que se comprometeram com a afirmação do ideal esportivo e que contribuíram de forma
excepcionalmente significativa:

Domenico Chiesa Award

Para a compreensão e promoção dos valores do Panathlon e da Fundação
através de instrumentos culturais inspirados pelo esporte, para o conceito de amizade entre todos os
panathletas e aqueles que trabalham no esporte, graças também à assiduidade e à qualidade de sua

participação nas atividades do Panathlon, para membros e para não-membros, um conceito de amiza-
de entre todos os componentes desportivos, reconhecendo nos ideais panathléticos um valor primário
na formação educacional dos jovens, ara a disponibilidade do serviço, graças à atividade fornecida a

favor do Clube e à generosidade para com o Clube ou com o mundo do esporte

Chiesa Italo - P.C. Venezia 20/10/2004
Chiaruttini Paolo - P.C.Venezia 16/12/2004
Pizzetti Martino - P.C.Parma 15/12/2004

Chiesa Italo offerto Enrico Prandi 20/10/2004
Battistella Bruno P.C.Vittorio Veneto 27/05/2005

Ferdinandi Pierlugi P.C.Latina 12/12/2005
Mariotti Gelasio P.C.Vald.Inf 19/02/2006
Prando Sergio  P.C.Venezia  12/06/2006
Zichi Massimo P.C.Latina 06/11/2006

Yves Vaan Auweele P.C.Brussel 21/11/2006
Viscardo Brunelli P.C.Como 01/12/2006

Giampaolo Dallara P.C. Parma 06/12/2006
Fabio Presca I Distretto 15/02/2007

Giulio Giuliani P.C. Brescia 12/06/2007
Avio Vailati Venturi P.C.Crema 13/06/2007
Luciano Canavese P.C. Crema 13/06/2007

Sergio Fabrizi P.C.La Malpensa 19/09/2007
Cesare Vago P.C. La Malpensa 19/09/2007

Amedeo Marelli P.C. La Malpensa 19/09/2007
Fernando Petrone P.C. Latina 10/12/2007

Vittorio Adorni P.C.Parma 16/01/2008
Dora de Biase P.C.Foggia 18/04/2008

Albino Rossi  P.C.Pavia 12/06/2008 
Giuseppe Zambon - P.C.Venezia 18/12/2008

Maurizio Clerici - P.C.Latina 15/12/2008
Silvio Valdameri  - P.C.Crema 17/12/2008

Enrico Ravasi - P.C.Varese 21/04/2009

Sergio Campana P.C. Bassano 09/12/2014
Fabiano Gerevini P.C. Crema 13/11/2015

Dionigi Dionigio Area 5 06/12/2015
Bruno Grandi P.C. Forli 22/01/2016
Mara Pagella P.C. Pavia 18/02/2016

Giancaspro Antonio P.C. Molfetta 26/11/2016
Oreste Perri  Area 02  26/11/2016

Gianduia Giuseppe P.C. La Malpensa 13/12/2016
Giovannni Ghezzi P.C. Crema 14/12/2016

Roberto Peretti P.C. Genova levante 26/01/2017 
 Magi Carlo Alberto Distretto Ita  31/03/2017
 Mantegazza Geo PC Lugano  20/04/2017

Palmieri Caterina PC Varese 16/05/2017
Paul De Broe PC Brussels 28/01/2018
Vic De Donder PC Brussels 28/01/2018
Buzzella Mario PC Crema 28/02/2018

Balzarini Adriana Distretto Italia 16/06/2018
Guccione Alù Gabriele PC Palermo 09/11/2018

Di Pietro Giovanni PC Latina 27/10/2018
Speroni Carlo PC La Malpensa 13/11/2018

Dainese Giorgio Area 05 26/10/2019
Bambozzi Gianni Area 05 26/10/2019
Marini Gervasio PC Latina  9/12/2019

Pecci Claudio PC Como 12/12/2019
Lucchesini Giorgio PC Altavaldelsa 16/12/2019

Facchi Gianfranco PC Crema  18/12/2019
Marani Matteo PC Milano  28/01/2020

Attilio Bravi - P.C.Bra 25/05/2009 
Antonio Spallino - P.C.Como 30/05/2009

Gaio Camporesi offerto Enrico Prandi 21/11/2009
Mons.Mazza - P.C.Parma 15/12/2009

Mario Macalli  - P.C.Crema 22/12/2009
Livio Berruti - Area 3 19/11/2010

Gianni Marchiol - P.C.Udine N.T. 11/12/2010
Mario Mangiarotti -  P.C.Bergamo 16/12/2010

Mario Sogno   P.C.Biella 24/09/2011
Mariuccia Lombardini - P.C.Reggio E. 19/11/2011

Bernardino Morsani - P.C.Rieti 25/11/2011
Roberto Ghiretti - P.C.Parma 15/12/2011

Fondazione Lanza P.C.Udine N.T. 17/12/2011
Giuseppe Molteni - P.C. Varese 17/04/2012

Enrico Prandi Area 5 11/12/2012
Sergio Allegrini - P.C.Udine N.T. 17/12/2012

Piccolo Gruppo Evolution – Polisp. Orgnano A.D.  
P.C.Udine N.T.  17/12/2012

Don Davide Larice P.C.Udine N.T. 17/12/2012
Maurizio Monego Area 1 31/10/2013

Henrique Nicolini Area 1 Area 2 31/10/2013
Together onlus P.C. Udine NT 30/11/2013

Enzo Cainero P.C. Udine NT 30/11/2013
Giuseppenicola Tota Area 5 11/06/2014

Renata Soliani P.C. Como 12/06/2014
Geo Balmelli P.C. Lugano 12/06/2014

Baldassare Agnelli P.C. Bergamo 30/10/2014
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